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¿ G a s t a d e m a s i a d o 

e n i m p r e s o s ? 

L e conviene encargar los e n 

T a l l e r e s G r á f i c o s . D i a r i o ¿ B u r g o s * 
Vitoria, 13 Telefono, 2853 

p o l i b l e a u m e n t o e n c u a n t í a 
e n e l l u m í n í i t r o J e m a t e r i a ! 
m i l i t a r J e U U . a E s p a ñ a 
Martín Artajo conferencia sobre la ayuda e c o n ó m i c a 
0 el director del Servicio ^ de Cooperación Internacional 
C o n n t a n t e s a g a s a j o * a l m i n i s t r o e s p a ñ o l , e n W a s h i n g t o n 

¡ t r a t a r o n "de l a e j ecuc ión del 
a c u e r d o e c o n ó m i c o hispano -

(Pasa a tercera página) 

no tor ia ante los d a ñ o s causados 
a la agr icu l tu ra e s p a ñ o l a por el 
duro inviernp sufrido. Asimismo 

Cua'quier acuerdo que proporigan 
B u l g a n i n y K r u s c h e f en su 
vista s e f á rechazado por Edén 

L a M a r i n a n o r U a o i e r i c a n a s e c o r u i d e r a e n 

c o n d i c i o n e s d e r e s p o n d e r a u n a a g r e s i ó n 
Washington.—Janiefj Tí. S in i th , 

vsecrotario adjunto de las Fuer
zas A é r e a s y de l a ' M a r i n a nor -

^ ÍK ^ ÍKÍK íí? 

" S e v i l l a n o " h a c e 

e s c a l a e n P a r í s 

Washington. — El min i s t ro es-
«añol cie A81111^3 Exteriores, ha 
? naido t r i bu to a los muertos de 
iuerra norteamericanos, deposi
tando una corona de flores en la 
íímba del Soldado Desconocido. 

Después de la c e r é m o n i a , el 
•rpinistro y sus a c o m p a ñ a n t e s se 
dirigieron a M o u n t V e m o n , a 
linos 24 k i l ó m e t r o s , donde se en
cuentra la t u m b a de George 
Washington, p r i m é r presidente 
¿e ios ES/tadbs Unidos. 

Allí, el m in i s t ro y sus acom-
«anantes fueron recibidgs por 
John Wal l , encargado la con^ 
servacióh de la car^ ' de Was
hington y en u n i ó n do dicho fun
cionario se t r r ^ - í a d a r o n hasta el 
mausoleo d'o'.íde se encuentran 
las tumbas tte George y M a r t h a 
Washington,, ante las cuales, el 
señor M a r t í n Ar ta jo , ayudado 
por el embajador e s p a ñ o l , depo
sitó rutra corona de flores.-—Efe. INVÍTAIK) D K HONOR E Ñ E L 

OAPITOMO 
Washington.—El -h i in í í i t ro os-, 

pañol de . Asuntas Exteriores don 
Alberto M a r t í n Ar ta jo , h á sido 
hoy el i n v i ^ d o de honor en u n a 
comida celebrada en el Capitol io 
norteamericano, a lá Qüe asistie
ron lop^dirlgentes de la m a y o r í a 
y m i n o r í a del Senado, asi como 
o t f s miembros del Congreso. 

j^a eóntld^. se c e l e b r ó ' en el 
despacho' pa r t i cu la r del vicepre- ' 
sitíente Nixon , que, a l mismo 
tiempo, es presidente del Senado, 
y que se encontraba decorado 
con claveles rojos y blancos.-

rintre los , invi tados se encon
gaban el jefe dé la . m a y o r í a del 
Senado, Lj-nd'on Johnson, consi
derado como una posibi l idad pa
ra la presidencia por , parte de 
los d e m ó c r a t a s ; el jefe de la m i - , 
noria, W i l l i á m F. K n o w l o n , sena
dores de los dos part idos y m i e m 
bro^ de la, C á m a r a de Represen-
lanles, ^ ¿orno ei subsecretario 
de Estado, Merchant . 

Ofreció la comida el senador 
Sty'.es Bridges. 

Aún cuando se t r a t a de un ac
to puramente social, el m i n i s t r o 
español fué i n v i t á d o á p ronun
ciar algunas palabras, a lo que 
accedió, asi como el embajador 
norteamericano en E s p a ñ a , , J o h n 
Davia Lodge.—Efe. 
CONFERENCIA SOBRE A Y U D A 

E C O N O M I C A / 
Washington. — El m i n i s t r o de 

J u n t o s Exteriores e s p a ñ o l ha 
celebrado esta tar'de una confe
rencia con el ' d irector de la A d -
ttünistración de C o o p e r a c i ó n I n 
ternacional, con quien t r a t ó del 
programa de ayuda e c o n ó m i c a 
en el ejercicio fiscal que comien
za el pr imero de Ju l io p r ó x i m o . 

Durante la entrevista, el m i 
nistra e s p a ñ o l ,y e l director de l a 
"ACI" , t r a t a ro r i del env ío a Espa
ña de m á s excedentes a g r í c o l a s 
norteamericanos, cuya u t i l i d a d es 

Funerales por el infante 
D o n A i f o n s o d e B c r b ó n e n M a d r i d 

Asistieron los miembros del Bobierno español 
U s estudiantes barceloneses adoptan boinas distintivas 

H O M E N A J E D E L A P R O V I N C I A DE B U R G O S 
A l E X C H I O . SR . D , JESUS P O S A D A C A Í 

E l borriquillo que el Caudillo 
h a regalado al nieto del pre
sidente Eisenhower, ha hecho 
escala en el aeropuerto de Le 
Bourget (París1) en viaje a los 
Estados Unidos. E n espera de 
su embarque. "Sevillano" se 
entretiene con un buen pien
so. — (Foto Gi l del Espinar) 

Madr id . — Orgahizados por la 
Diputac ión de la Grandeza, " se 
han celebrado, en la iglesia de 
San J e r ó n i m o el Real, solemnes 
.funerales por el a lma del i n f a n 
te Don Alfonso de B o r b ó n , h i j o de 
¡GS Condes de Barcelona, fa l lec i 
do c r á g i c a m e n t c en Estor i l . 
. Ostentaba la r e p r e s e n t a c i ó n del 
•'efe del Estado, el m in i s t ro de 
^bras Púb l i ca s , Conde de Va l l e -
llano, y entre la numerosa concu-
^"encia que llenaba totalmente el 
templo, figuraban los minis t ros , 
Subsecretario de la Presidencia, 
de Comercio, de Hacienda, de Ma-
pna, del Airé, de Agr i cu l tu ra , de 
¿hdus t r i a , de E d u c á é i ó n Nacional , 
JJ decano de la D i p u t a c i ó n de la 
Grandeza, duque del Infantado, 
con todos los miembros de la mis-
¡ua; los hijos del I n f an t e Don Jai-
« e de Borbón , que cursan sus es
tudios en E s p a ñ a ; los Infantes 
í^on José Eugenio y Don Luis de 
« a v i e r a , i n f i n i d a d de personal i
dades de la aristocracia e s p a ñ o l a 

de toca-s las clases sociales, 
^ a m b i é n asistieron él embajador 
Qe.Portugal, don J o s é Nosolini y señora , 

Terminada la misa, se c a n t ó u n 
' "ponso .—Cifra . 

^ N A S D I S T I N T I V A S E N L O S 
E S T U D I A N T E S D E B A R C E 
LONA 

fioB.aícelona- — Por e s p o n t á n e a OFTI on' Ios estudiantes de Bar-
hni a han acbrdado u t i l i za r una 
wuma de color para dar a cono-
Fs su cond ic ión . Cada una de las 
ml f Íacieíi usa, á ü31 col0T deter-
¿ i - 0 para diferenciarse de los 
r,^, f8- Afí. por ejemplo, se ven 
g n las calles estudiantes con boi-
a fSramarillas' ^lle co r r e í j ponden 
^ Mec ic ína ; verde, a l a Escuela de 
^ n e r c i o , y roja, con una borla 
a''ul> a la de D e r e c h ü , - - C i f r a . 

P R O X I M A R E U N I O N D E 
Z O O T E C N I A 
M a d r i d . — El d í a 23 de Mayo 

p r ó x i m o sé r e u n i r á en M a d r i d e l 
V I I Congreso In t e rnac iona l de 
Zootecnia, a l que S. E. el Jefe del 
Estado ha. .concedido su alto Pa
tronazgo. Dicho Congreso ha s i 
do organizado- por el Min is te r io 
de Agr i cu l tu ra , en estrecha re la 
c ión con la F e d e r a c i ó n Europea 
de Zootecnia.—Cifra. 
M U E R E E L P R E S I D E N T E D E 

LA E D I T O R A " N O T I C I E R O " 
Zaragoza. — Tras larga enfer

medad ha fallecido a los 68 a ñ o s 
de edad, don Moisés G a r c í a de la 
Cruz, presidente del Consejo de 
A d m i n i s t r a c i ó n de la Ed i to r i a l 
Noticiero, edi tora del veterano 
d iar io ca tó l i co " E l Noticiero". 

El arzobispo, doctor Morc i l lo , 
rezó u n responso ante el c a d á v e r , 
d e s p u é s da haber hecho lo propio 
el sacerdote .con Moisés G a r c í a 
Sanz, h i jo del finado—Cifra. 
TOMA POSESIÓN E L NUEVO S E 

C R E T A R I O G E N E R A L D E L 
S. E . U . 
M a d r i d . — En la Jefatura N a 

cional del S. E. U . ha tomado po
ses ión el nuevo secretario general 
del mismo don J uan A n t o n i o 
Masip P i n i l l a — C i f r a . 

H O Y R E L E V O E N E L MANDO 
D E L A S E X T A F L O T A 
Barcelona. — M a ñ a n a a medio

d í a "es esperado, procedente de 
Washington, v í a Niza, el nuevo 
jefe de l a V I F lo ta de los Esta
dos Unidos en el M e d i t e r r á n e o , 
M r . H a r r y Felt . Por vez p r imera 
en E s p a ñ a se' c e l e b r a r á el relevo 
de mando del jefe de d icha Flo ta . 
M r . Fe l t a s u m i r á su cometido a 
las cua t ro de l a tarde a bordo 
del crucero ins ignia "Newpor t 
News" con asistencia de altos 
mandos norteamericanos y auto
ridades barcelonesas. 

tcamericana, ha dado, segjariria-
des de que la M a r i n a podra res
ponder e í i c a z m o n t e a la agre
s ión Sel enemigo, "con ataques 
ttercos de g ran p o t e n c i a " • ha
ciendo Uso dq proyectiles d i r i g i 
dos, unO de los cuales os el do-
nominado "Rcgulus" , do reac
c i ó n y .g ran t a m a ñ o ^ ciue puede 
alcanzar hasta • 960 k i l ó m e t r o s . 
S m l t h d i jo que ya ostá siendo 
montado en portaaviones, c r u 
ceros c incluso en submarinos , 
y a que sb t ra ta do u n proyec t i l 
-que puedo ser ut i l izar lo en ol a i 
re y en el agua. "Esto proyoct'll , 
a f i r m ó , / é s t á siendo sumin i s t ra 
do ei i grandes cantidades". 
R E N U N C I A . 

Pa r í s . . — El p r imor minis t ro , 
Guy M o l l e t ha ,renunciado a la 
presidencia de la Asamblea con
su l t iva del C o n s e j ó do Europa, 
s e g ú n ha, a n ü n c i a d o . , por radio . 
"He t rabajado — d i j o - - con el 
Consejo de Europa desde su fun
d a c i ó n ; conozco su Impor tanc ia ; 
pero las ^argásTí íe jéfos del G o -
Piorno f rancés me h a n obl igado 
a hacer entrega :de la tarea a 
o t r o " . — E í c . 
Ñ O C O N C E R T A R A N N I N G U N 

A C U E R D O , 
Londres. — D e fuente a u t o r i 

zada se dice que el Gobierno re
c h a z a r á toda propuesta sov ié 
tica de concierto de acuerdos de 
amistad o de o t r a clase que p u 
dieran l o r m u l a r B u l g a n i n y 
Kruschef en su vis i ta de la p r ó 
x i m a semana a Londres. L a res
puesta b r i t á n i c a , especialmente a 
una sugerencia de nueva r e u n i ó n 
de los "cuat ro 'grandes" seria, 
so a ñ a d e : "Pr imero , hechos-'. 
S O L D A D O I N G L É S M U E R T O , 

E N C H I P R E 
Nicosia. — Terroris tas ch ip r io 

tas han dado muer te a u n sol
idado j b H t á n i c o . poco antes de 
que el gobernador b r i t á n i c o , ¡Sir 
J o h n H a r d i n g hiciese u n l l ama
miento a los chipr io tas griegos y 
turcos para que pongan f in a sus 
diferencias. 
, Los terroristas tendieron una 
emboscada a u n convoy b r i t á 
nico, . a l Este do Nicosia, danctu 
muerte a u n soldado que toa' en 
u n jeep. 

Las tropas b r i t á n i c a s contes
t a ron a l luego y los terroristas 
se d ieron a la fuga. 

Las autoridades b r i t á n i c a s han 
acordonado toda la zona donde 
o c u r r i ó el i n c i d én t e y se l levó a 
cabo u n registro casa por casa. 
E D I C I O N DK U N S E M A N A R I O 

I N C A U T A D A 
P a r í s . — La Po l i c í a ha entra

do en la sedé, del semanario "Le 
• Libera teur" , y se ha incautado 

do la e d i c i ó n que debí 'a ponerse 
a la venta m a ñ a n a . L a r a z ó n 

• alegada por la P o l i c í a es u n ar-
, t í c u l o t i t u l ado : "No es para nos

o t r o s - l a c a r n i c e r í a : Paz en A r 
gelia", con e! que se p o n í a en 
peligro la paz p ú b l i c a . " L e L i 
berateur" es una p u b l i c a c i ó n iz
quierdista, pero n ó comunista . 

I ü Mdalla de ord 
D e s p u é s f e f u é o f r e c i d o u n b a n q u e t e d e d e s p e d i d a 
p r e s i d i d o p o t f o cf a s l a s a u t o r i d a d e s y a / q u e 

a s i s t i e r o n r e p r e s e n t a c i o n e s d e t o d a l a p r o v i n c i a 

.Del bril lantísimo acto cele
brado ayer, a mediodía, en 
la Diputación, como home-

.naje al Excmo. Sr. D. Jesús 
Posada Gacho ofreeeinos el 
precedente, reportaje gráfico 
de " F E D E " . — E n primer tér
mino, arriba, el presidente 
.de la Diputación, haciendo 

. la ofrenda del Homenaje de 
la Corporación y de ios püe-
Wós y la imposición de la 

. Medalla.de oro de la provin
cia. En las fotografías de 
efaajo, aparece el señor Po
sada Cacho agradeciendo la 

. condecoración recibida y, fi
nalmente, la esposa de nues
tra primera autoridad civil , 
acompañada por las señoras 
de Galera y Fernández-Villa. 

^ ?K ^ ^ 3K ^ 

Nuevo protocolo 
comercial con Suecis 
F u é f i r m a d d o a y e i 

: M a d r i d . — L a Oficina de I n f o r 
m a c i ó n D i p l o m á t i c a del M i n i s t e 
r i o de Asuntos Exteriores ha f ac i 
l i t ado la siguiente nota': ; 

"Él nuevo protocolo anual ane
j o a l acuerdo comercial vigente 
entre S ü e c i a y E s p a ñ a ha sido fir
mado hoy en el Palacio de Santa 
Cruz. 

En él nuevo protocolo sé man-
¡ t ienen, pr inc ipa lmente , las mis

mas listas de m e r c a n c í a s " que fi
guraban en los anteriores p ro to
colos) anuales^ y se estipula que 
Suecia c o n t i n u a r á concediendo a 
los productos e s p a ñ o l e s igua l ré 
g imen de l i be ra l i zae ión que el 
que d i s f ru tan los similares de p a í 
ses de la O r g a n i z a c i ó n Europea 
de C o o p e r a c i ó n E c o n ó m i c a . 

; La vigencia del nuevo protocolo 
abarca -el p e r í o d o comprendido 
ent-e el 1 de Marzo de 1956 y el 
30 de A b r i l de 1957—Cifra. 

( I n f o r m a c i ó n 

en cuarta p á g i n a ) 

q u é l a m u j e r s e h a 
ol M u n d o s i n r e p a r o s , u n a j o v e n 
d e c e l o p u e d e h o t e r u n b i e n i n m e n s o " 
Discurso del Papa a las juventudes femeninas esp-ñolas 

L l e g a d a a W a s h i n g t o n d e l m i n i s t r o 

e s p a ñ o l d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 

Washington. — A la llegada al aeropuerto de esta capital, 
el ministro cíe Asuntos Exteriores español , señor Martín Ar
tajo y su esposa, fueron recibidos por ei secretario de Esta
do norteamericano, Foster Dulles. E n ia foto, de izquierda 
a derecha: Foster Dulles, Mercedes Mart ín Artajo, hija del 
ministro español ; la esposa de Foster Dulles, esposa de 
Martin Artajo y el ministro español de Asuntos Exteriores. 

(Telefoto Cifra, por radio) 

Ciudad del Vaticano—"L'Os-
sérv&tóré tiomano" publica <?/ 
texto del discurso que S. S. pro
nunció en el salón de Consist'O-
rioSi dirigido a las jóvenes e.sjm-
ño-las que se encuentran en tiffy-
rna con motivo del Congreso de 
la Federación Mundial de Jóve
nes CrisLianas. Después de con
versar con. ellas, cuatro• muclui-
chus de unos diez año* ínterpre-
laron algunas damos típicas e'$ 
pañolas'. El Padre Sanio prottuñ'-
eió. el si (miente discurso: "Dor. 
son lós motivos, amadisimas lu
jas mias, jóvenes catolices es
pañolas, que habéis íñpocfídp ft-
íinlincme para obtener de Nfófi 
ésto, auiliencia: el ' pre'̂ vntanl<l••. 
algunos dones y -el realizar un le 
nuestra presencia una demosha-
chm de. vuestro ¡ollciore rítmicu. 
Mil gracias pues por vuesiro 
presente. Tan (if^ostumbractoé es
tamos a, estas manifestaciones de 
vuestra generosidad qué casi no 
sabejnos ya escoger el tdrmiHo 
pura ponderarlas. Os diremos es
ta vei que pocas caridades tan 
hermosas como ésta, es (¿ecir, la 
encaminada a poder proveer de 
lo necesario a tantas iglesias ¡jo-
Ores donde puede- ocurrir que les 
llegue a fallar la más necesario. 
Y euando el día de mañana, des
de iin altar sencillo en una ai
deica remota o en un suburbio 
dolorido suba hasta el Ciño, ara
das a vosotras, con más digni
dad y más decencia, et fumo del 
vicienso, Nos estamos seguros ae 
que esa columnita 'impalpatíie 
iiegaiá gratísima hasta el trono 
del Altísimo, para descender- lue
go en benejidoso rocii, sobre 
vuestras almas y sobre svuesi> (is 
intenciones. De vuestro folklore 
poco pttdriamns decir, n i- l ia-

.tarée de vn ampo tan (Idenut-
nado y tan especial. En tie.njy.s 
en que tantas locuras se prar'i-
can, con tanto daño a la mofdU-
dad y hasta de la misma digni
dad humana, dentro de terrenos 
paralelos al vuestro, no vodemós 
menos de alabar esta clase de ma-
nifestíieiones en tas que artisti-
camenle se recogen las trudicio 

nes respetabilísimas que a veces 
pueden tener, incluso, U'\ con
tenido espiritual lleno de araevi 
y expresión.. La tierra española, 
en esa variedad efue es uno de 
los elementos principales de. 
riqueza, desde, la mitñei'a (ja-
llega al zortzico voseo y la sar

dana catalana, en el Norte: has
ta tas • malagueñas del, Sur, sin 
olvidar la jota,' reina imiversc; 

.de España, tiene bien donde es
coger, sin envilecerse con e.vee-
sos y exlrañezas. Obra\ excelen
te, hijas (Dnadísimas, según el 

(Pasa a tercera pá¿lna) 

ÍK m ̂ ¡&%̂ M&mp® & % ^ ^ $s m M as W% mamm^m $ ú m $ & m 

S a o g r i e n t a s b a t a l l a s e a í r e 
f u e r z a s a r g e l i n a s y f r a n e e s a y 
Por ahora, la Liga Arabe no 
la cuestión de Argelia en la O N U. 
D o s p a r f i d o s m a r r o q u í e s s e f u s i o n a n 

i Arvjel:— LoS rebeldes hai> librado hoy una furiosa batalla conha la IP 
íí.on extranjera francesa, cerca de Nedrom^b. concurrido mercado on los mo i ' 
.es Tratas cerca de la frontera de Marrueco . Hay pjr lo menos sesenta v úol 
Hde'10^. t?toS' ^ letm^ y otros ülez Cd e.tos. solda.los ostln 
nclcs Esas ctiras correspondan a los suceso, desarrollados' hasta el mWlptíU ' 
pero la lucha no habta terminado a osa hora, los rebeldes f i n a r o n e t ó l M 
y lue '̂o hicieron uso do sus ametralladoras.—E"fc 
FCR AHORA NO LLEVARAN EL ASUNTO A ONLJ 

—Efe. 
CCS PARTIDOS QUL SE LNcN 

hch acordado qfaé és'tfe ni in o ' ^ n h-'. J ,ClCl Par,,d9 ^Of##b^| fíotx, 
en lo sucesivo' a í o ^ c & ' ^ S S S í1 P;0 '•• ^ i T c l o 

pollllc' 
para anun-

cuentn ;le 
los man ó-

RABAT 

• • • M i 



O J E M P E F . i'S 
O [ gmto su'ji 'i-
ynr actos c o n o 
/ o s cde t raaos 
ayer en n u c s í r a 
.ciudad. 
. Fué un espec: 
.túculo altamente 
ejemplar el de la presencia de 
representantes de todos los pue
blos unidos a las lutoridacies 
y jerarquías de la capital, pa
ra rendir tributo de afecto y , 
gratitud a quien, como el se
ñ o r Posada Cacho, desde' el 
Gobierno Civil, de la. provincia 
ha realisado uha amplia y be
nemérita labor en beneficio de 
Burgos, siendo en todo instan
te el primero de los burgaleses 
para la realización de las as- ' 
piraciones de éstos y propul
sando iniciativas, secundando 
vnhelos y despertando -nuevos 
cauces en of-den al engrande
cimiento de los núcleos rurales, 
como de la misma ciudad. 

El homenaje se ha produci
do cuando el gobernailor civil-
deja dé serlo, es decir cuando 
se dedican los testimonios más 
desinteresados y más sentidos, 
como subrayaba el alcaide* de 
la ciudad-a los postres del ban
quete celebrado en el frontón 
de la Ciudad Deportiva. / 
""Don Jesús Posada Cacho, que 

ni llegar a Burgos hace cuatro 
años, hizo profesión de fe en 
el servicio a esta tierra, al deŝ  
pedirse, al finalizar en ella su 
gestión de gobernante, ha reco- • 
giclo el mejor fruto a que pue
de aspirar todo hombre de Go-
bieriio: el afecto, la gratitud 
de todos aquellos por quienes 
laboró. 

Hombre buenoA caballeroso,\ 
sencillo y cordial, casfellhnos 
de pura cepa, el señor Posad(.'. 
Cacho, al cesar en su cargo, 

encíicjitra en los 
.burgaleses cas 
.testimonios- i n -
.equivoco s que, 
condensados en 
la Medalla de 
Oro .de la Pro-
.vinciá, pero so

bre todo en el respeto y el 
cariño que ha sabido conquis
tarse durante su estancia en 
Burgos, el más sentido de los 
homenajes, tan delicada como 
elocuentemente manifestados, 
en la jornada de ayer. 

Y para propia satisfacción, 
ahí están las propias p".abras 
del homenajeado. Su entraña
ble amor a Burgos, su íntima 
vinculación, proclamad', en 
momentos de viva emoción na-
ra él,'hacia estos hombres 'pe
ra estos pueblos, para esta ciu
dad que durante cuatro años 
han sido su principal punto de 
mira, el directo sujeto' sc>bre el 
cual ha actuado., en una ges
tión pletórica de realidades 
nunca mejor comprendidos que 
cuando llega la hora de los 
balances. 

Al subrayar, pues, con todo 
el relieve que la jornada de 
ayer merece en la valpltación 
de la vida burgalesa, nos con
gratulamos en reiterar al señor 
Posada Cacho, con el afecto y 
la consideración que le debe
mos por tantas y tantas genti
lezas de incalculable valor, la 
felicitación más cordial por el 
merecido homenaje de que ha 
sido objeto y al que nos uni
mos, de todo corazón, porque 
no en vano, oficial y particu
larmente, ha' sabido ser, en 
todo instante, modelo de caba
llerosidad y arquetipo de valo
res cívicos cuya ejemjMridad 
constituye un deber proclamar, 
ahora más que nunca, cuando 

•va a abandonarnos....-—B. I. 

A C T U A L I D A D B U R G A L E S A 

O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 

CO.—Durante e l d í a de ayer se 
ve r i f i ca ron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos: E m i l i o A n t ó n aei 
A m o , Francisco-Javier Escolar 
Leiva , Ignac io P é r e z L ó p e z . Jcso 
L u i s T o m é G a r c í a , Juan JOsé ' l a -
mayo M a r t í n e z y Antonio-Jose 
Angu lo S a n t a m a r í a ! 

Defunciones: V i c t o r i a - D i e z 
Sagredo. de San Medel, 49 a ñ o s . 
Pasco de las Furn tec i l l a s n ú m . 13. 

L o s c a l z a d o s j j l T O C A S j l 
•e venden en fábrica en beneficio 
del públ ico, a precios s in posible 

competencia 
Vitoria, 42. B U R G O S 

F A R M A C I A S . — G a r c í a G . Re
bollo, Plaza de -Vega 13, y G o n 
zález Iglesias, Sauz Pastor 7. 

Tapas de cristal para mesitas. 
Espejos — Lunes — Vidrios de 
todas clases — Rótulos —Moldu
ras en 

Cristalerías del Harte 
ha l lará todo esto a precios muy 
reducidos. 
• N U E V O S . HOGARttS . - -hJn la 
Iglesia p a r r o q u i a l de San Lesmes 
Abad , P a t r ó n do Burgos, se celc-

i I B I 
Ecos del Municipio 
, IJBRAMih'NTOS.— Cristalerías del 
Norte, clon Eustaquio VHlaverdo, 
viuda do Eustasio Oj'éda,. Iimprcfiita 
de la Fuente, don Sebastián Carran-
/ M , don Cresconció Ganda, Hijos do 
Moliner, Bmpresa Gran Teatro, don 
Kufronio Ovejero, Restaurante Rin
cón de España, don MarceJino Mi-
jíuel, Coníiiteria Ibáñez, Restaurante 

Cine Cordón 
S E N S A C I O N A L E S T R E N O 

con Gary Cooper, B u r t Laucas-
ter y Sarita Montiel, en 

F E R A C R L 
Autorizada para mayores de 16 años 
Sesiones, 5,15, 7,45 y 11 noche 

Dos colosos cara a cara 
SuperScope 

P o p u l a r C i n e m a 
Gran programa doble de 4 a 11 

noche. 
UNA DAMA E N E L O E S T E 

• I y 
V O N C E P A R E S D E B O T A S 

Autorizada para todos los públicos 

S n OH BPECIIIDOR 
"Sólo el cielo lo sa-

" L a s e ñ o r a Chefc-

" E l temible 

C O L I S E O . 
be" (3). 

AVENIDA, 
ney" (3). 

G R A N T E A T R O , 
burlón" (1). 

CORDON. — "Vera Cruz" (3). 
C A L A T R A V A S . — "Cuando los 

padres se quedan solos" (2) y " E l 
fantasma va al Oeste". 

P O P U L A R . — "Una dama en el 
Oeste" (3) y "Once pares de bo
tas" (2). 

R E X . — " t a sendla de los héroes" 
y "Loca por la música". 

Pinedo, Compañía de Ayuas, Foto 
Fedo, Cerámica Arroyo, don Antonio 
Gallerón, don Benito Vicario, Charcu
tería Benito, Colegio Oficial do Far
macéuticos-, ; Cort.iezón y P<jrez, Casa 
Mala, don Daniel de Ja Fuente, En
cuademación Pereda, El Faro dol 
Constructor, Farmacia Cuñado, clon 
Felipe de la Viuda, don Gregorio Se
rrano, Hijos de Domingo de Pablo, 
Industrias OLménez Cucndc, Ignacio 
P'aiacjoSi don Jacinto Ibeas, don Les-
>mos Rcvilla, don Luis .Almendres, • 
don Mariano P;érez,!S(lon Marcos Ri-

cB Santamaxia, dona María Sáez, 
don "Nicanor Véiloz, Peña TauTina, 
Restaurante El Castellano, Casa Rue-
ra, Reslaunanl.o Arriaga, don Santos 
Diez, Sucesores de Rufino de Ja Fuen
te; , : . • r 

información militar 
EMA'MfcMES DE INGRESO E^ LA 

ACADEMIA GENERAL.— Verificado el 
sorteo entre los asipkanles a los exá
menos que han de verificarse en el 
próximo mes do Mayo, ha corres
pondido a don Jesús Méndez I.abajo 
y para los que tienen aprobado el p r i 
mer grupo do materias,- á don Joa
quín Manrique Larralde. 

DESTINOS.— Se destina a. la Au
ditoria de Guerra del Ejército de Ma-
irruecos, altónieotic coroneJ auditor 
don Faustino Muga López. 

Instituto Nacional 
de Enseñanza Media 

Se recuerda a los alumnos que 
deseen examinarse de ingreso en la 
Enseñanza > Media y de cursos como 
aluimnos libres, que el plazo de ma
tricula para las referidas cnsefian-
za-s termina el dia 30 del corrien
te mes de Abril. 

Crónica judicial 
S E N A L A M I E N T O S P A R A 

H O Y . Audiencia Territorial. 
(Sala do lo C i v i l ) . — Pleito do 
menor c u a n t í a , procortonto ctcl 
Juzgado de V i t o r i a , seguido por 
Auspic io Saenz do M a t u r a n a 
con Ju l io Saenz de M a t u r a n a . 

Ple i to sobre ar rendamientos 

urbanos, procedente del Juzga
do n ú m e r o 2, de los de Santan
der, seguido por M a r í a L ó p e z 
Sain'z T r á p a g a con Berge y 
C o m p a ñ í a . 

Pleito de menor c u a n t í a , p ro 
cedente del Juzgado de Al ta re , 
seguido por I s idoro P é r e z G a ¡ -
t á n con H i p ó l i t o M o r e n o T u t o r . 

Audiencia .Provincial. — J u i 
cio o ra l procedente del Juzgado 
de I n s t r u c c i ó ñ n ú m e r o 1, do la 
capi ta l , con t ra S. R. C , por los 
delitos de hur to . 

Ju ic io o ra l procedente del 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o -
2, de la capi ta l , con t ra J. L . C. A. 
por el deli to de a p r o p i a c i ó n i n 
debida. 

Juic io o ra l procedente del 
Juzgado d e _ I n s t r u c c i ó n de M i 
randa de Jibro con t r a M . y 
J . M . G., por el del i to de hur to . 

Auxilio Social 
AVPSO.— Se pone en conociiniinio 

de los señores empresarios de espéc-
láculos, dueños de bares, scciedados, 
hoteles y corífiliDrías, pasen por 6-.-
ta IMesfaciún para hacerlos entroja 
de los emblemas correspondientes a 
:la aiesrtactón del próximo domingo, 
dia 15. 

P O L L I T O S 
*e la " G r a n j a Jané", de REÜS. 
R a z a Prat , Leghorn, Castellana 
negra y Rodhes, controlado por 
C E A S . Representante, D. Blas Ló
pez. San Joan 24, l.9 dcha. Te
lefono. 1953. 

b r ó a las doce y media de la m a 
ñ a n a de ayer, el enlace m a t r i m o 
n i a l de la gen t i r y s i m p á t i c a se
ñ o r i t a Elisa A r n á i z Solar, con el 
joven d o n G u i l l e r m o M a r t í n e z 
Santos, cen t r a t i r t a de V igo . 

Los novios h ic ie ron su entrada 
en el templo —cuyo a l tar mayor 
a p a r e c í a profusamente adornado 
e i l uminado— a los acordes de 
solemne marcha nupc ia l . E l la , 
que realzaba su belleza con u n 
precioso vestido de seda n a t u r a l 
y velo de t u l i lus ión , del brazo 
del padr ino , don A n t o n i o M i n -
guez F e r n á n d e z , secretario t é c n i 
co de la O b r a Sindica l del Hogar 
en Pontevedra. E l contrayente, 
dando su brazo a la madr ina , do
ñ a M a r í a - A l i c i a M a r t í n e z do 
M í n g u e z . 

A l pie del al tar r e c i b i ó al cor
tejo nupc ia l el p á r r o c o de I t e r o 
del Castillao, d o n V a l e n t í n Santa
m a r í a Sancho, q u i é n acto segui
do p r o c e d i ó a bendecir la u n i ó n , 
oficiando t a m b i é n en la Misa de 
velaciones, al f ina l de la c i j a l d i 
r i g i ó emot iva y edificante p l á t i 
ca a los desposados. 

Ante la p r e s e n t a c i ó n jud i c i a l , 
que ostentaba el abogado dol 
I lus t re Colegio, do L a C o r u ñ a , 
don J e s ú s Sieira Bustelo se pro
ced ió en l a - s a c r i s t í a del templo a 
c u m p l i r con el requis i to c i v i l del 
ma t r impn io , suscribiendo el acta, 
en. r e p r e s e n t a c i ó n de la novia , ! 
don Fernando Solas, jefe de ne-J 
gociado de ia R E N F E y don Nica -
sio G o n z á l e z y por parte del no
vio, don Luis V á r e l a , indus t r i a l 
de Pontevedra y d o n F e r m í n 
S a n t a m a r í a , subóf ic ia l de Tnfan-
terra. i 

Novios, familiares y numero
sos invi tados se reunieres a p r i 
meras horas de la . tarde en el 
restaurante de la "Sala de Fies
tas", donde se s i r v i ó ' suculento 
almuerzo, , seguido de an imado 
baile. 

Los s e ñ o r e s de M a r t í n c z - A r -
n á i z —a quienes deseamos todo 
g é n e r o de felicidades en su nue
vo estado— salieron d e s p u é s de 

' viaje, para pasar la luna de miel , 
con d i r e c c i ó n a M a d r i d . Va len 
cia, Barcelona y otras ciudades 
del Nor te de E s p a ñ a , pa ra f i j a r 
por ú l t i m o su residencia en Vigo. 

Hacemos presente á las respec
tivas familias nuestra cord ia l en
horabuena. 

presentación de la papeleta, en el Co
legio do Saldaña, de cuatro a siete 
la tarde. 

EIJ CUPON PRO-CIEGOS.— El nú
mero premiado con 125 pesetas, cc-
rrespondiente al sorteo de ayer, es el 
551. Premiados con 12,50 pesetas, to
dos los números terminados en -51. 

LETRAS DE L U T O . — A los 45 
a ñ o s de edad, de jó ayer de exis
t i r repent inamente el i ndus t r i a l 
de Burgos don Rogelio M a ñ e r o 
Gallo, d e s p u é s de recibir los A u x i 
lios Espirituales. 

Descanse en paz el a lma del fi
nado y rec iban su apenada espo
sa d o ñ a F e l i c í s i m a Cuesta Gar
cía ; h i j a , padre pol í t ico , abuela 
po l í t i ca , hermanos y d e m á s deu
dos la e x p r e s i ó n de nuestra m á s 
sentida condolencia. 

—Confor tada con los Santos 
Sacramentos y l a B e n d i c i ó n Apos
t ó l i c a .de Su Sant idad, d e j ó de 
exis t i r en Briviesca, a los 74 a ñ o s 
de edad, la s e ñ o r a d o ñ a Ursula 
Monedero del V a l (v iuda de don 
Flavio P e ñ a ) . 

A sus desconsolados hijos, do
ñ a P r e s e n t a c i ó n , d o ñ a Vic tor ia , 
d o ñ a Agust ina, don Es teban^con
ductor del P. M . M . en B u í g o s ) ; 
d o ñ a P i la r y d o ñ a Elad ia ; nietos 
pol í t i cos y d e m á s deudos, testimo-

. niamos la e x p r e s i ó n de nuestro 
pesar. 

Barómetro: A las ocho «de la maña
na» 686,8; a Jas dos de la t a r i í , 
683,3; a las siete de la tarde, 085,0. 

Termómetro: Máxima a la sombra, 
14,0 grados a las 14 horas;-mínima, 
.9 grados a las 3,45 horas. 

Dirección y velocidad del viento: A 
las ocho do la mañana, 3,0^ kHóm?-
tros; a las 'dos de la larde, S— 9 k i 
lómetros; a -las-siete do la tarde, S 
5,4 kilómetros. \ .V .• 

Recorrido, 241,4 kilómetros. • 
Lluvia, 5.0. 

RIFA.—La Sopor ¡ora del Colegio de 
Saldaña, nos ruega que comunique
mos a los visitantes de la Tómbo'Io Mi
sional Pro-Cuttak (India), que lian si
do premiados los objetos siguientes'.' 
Objeto A, número 445. Objeto C, nú
mero 300 y objeto D, númpro 570. 

Los favorecidos con 'la suerte po
drán recoger dichos objetos, con ia 

BOLETIN METEOROLOGICO com
prensivo de los dalós, faciMitados por 
el Instituto de Enseñanza Media, co
rrespondientes al dia de ayer: 

R E C I B O S 
para pago 
cíe salarios 
Talonarios de 100 ho]aa 

íamaDO 26x22 6,75 pesetas 
I I 21X22 4,50 i d . 

E n v í o s a r e e m b o l s o » 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

"Diario de Burgos" 
Vitoria, 13. Te lé fono , 2852 

BS3> 

.V' -' : 

LA SEÑORA 

DOÑA URSULA MONEDERO DEL VAL 
(VIUDA DE DON FLAVIO PEÑA) 

Falleció en el día de ayer en Briviesca, a los 74 años de edad, 
.después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de S.S. 

Q. E . P . D. 
Sus apenados hijos, Presentación, Victoria,. Agustina, Esteban 
(Conductor del Parque Móvil de Ministerios civiles en Burgos), 
P i l a r y Eladia; hijos pol í t icos , Saturnino Manzanedo, Damián 
García (Empleado de la R E N f E ) , Crescendo García (Industrial 

• de est? plaza) y Celestino Pérez (Industrial de Briviesca); 
nietos, hermanas, sobrinos y demás familia 

Ruegan a sus amistades encomienden su alma a Dios 
Nuestro Señor en sus oraciones, por lo que les anticipan las 

.más expresivas gracias. 
E l entierro y funeral se celebrará hoy en Briviesca a Vas 

once y media. 
Vivía: Calvo Sotelo, 3. Briviesca. 
Briviesca, 12 de Abril de 1956 

Fábrica de galletas 
importante, por reorganizac ión 
ventas, desea nombrar distribui
dores comarcales en exclusiva, 
conocedores del ramo, dispon
gan de a lmacén , vehículo repar
to y medios económicos para de
bida atenc ión . Escribir número 
9620. Vergara, 11 — BARCELONA 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

E L SEÑOR 

Don Teodoro F e r n á n d e z González 
(Industrial que fué de esta plaza y concejal del Excmo. Ayuntamiento) 

Fal lec ió el d í a 13. de A b r i l de 1954, confortado con los Santos Sacramentos y' l a B e n d i c i ó n Apos
tó l i ca de Su Sant idad 

Q. E . P. D. 

Su apenada esposa, doña Juanita B a r t o l o m é ; hijos, A n a María, María del Carmen y Teodoro-
madre pohtica, dona Antonina Gómez; hermanos, don* Antonio, don Alfredo y don Fé l ix ; her-

manos polít icos, sobrinos y d e m á s familia 
R U E G A N a sus amistades le t engan presente en sus oraciones y l a asistencia a a lguna de 

las misas, que p o r - e r e t e r n o descanso de su a l m a se c e l e b r a r á n , m a ñ a n a , en el a l tar mayor 
™ * l g e1Sia ? e n a 1 í í e ^ ' a l^1 y 7.'30; en e l a l tar m W ^ la igiesia par roquia l de San .Lc -
ien¿o, a las 8, 9, .10 10,30. y 11,30, asi como l a Expos ic ión y Reserva en l a misma a las 8;de l a ' 
tarde, por cuyos aojos de piedad, les an t i c ipan las m á s expresivas gracias. 

Burgos, 12 de A b r i l de 1956. ' 

C o n f e r e n c i a d e D o n 

V i c e n t e P a l a c i o e n et 

¡ C í r c u l o d e l a U n i ó n 

Correspondiente aj ciclo de confe
rencias que, acerca de "La leyenda ne
gra" en España, organiza en el Casino 
la Dirección General de Información 
disertó anoche en dichos salones cJ ca
tedrático de Historia moderna en la 
Universidad de Valladolid, don Vicen
te Palacio Atard. 

Asistió numeroso público, entre el 
que fig-uraban sacerdotes, acadúmicos 
y tambiÉn un nutrido grupo de alum
nos del Colegio "Liceo Castilla". For
maban la presidencia, "don Leandro 
Gómez de Cadiñanos, prcsiílonte cío' 
"Circulo do la Ühióñ" con una comi
sión dé la directiva y el gobernador 
imililar de la plaza, general Troncoso. 

.01 señor Gómez de Cadiñanos hi/o 
la presentación del orador "que, cninr 
oíros cargos, o-vtenla el de socretari» 
de la Escuela de Historia Moderna fj¿\ 
Consejo Superior de Investigaciones 
Cipntificas. Luego hizo uso de la pa
labra "el señor Palacio. Después -lo 
enumerar la. serie de obras literarios 
que, en sentido detractor, han dejado 
escritas diferentes autores cxtraiiijc-
r'os, indluyendo a algunos católico», 
pasó .a estudiar la situación religiosa 
durante los siglos XV «1 XVIII en Es
paña y dijo que el Sanio Oficio sur
gió para combalií la apostasia do los, 
católicos, influenciados por el proles-
tan tismo y reforzar así la espiritual*- " 
dad ortodoxa do la Iglesia. Añadíp qu?, . 
siendo aquel Tribunal .una obra pura
mente humana, ni los protestantes pup-
don atribuirle ol caráleter divino do [4. i 
Iglesia, n i los católicos cons-idiwarle 
de modo distinto a' lo que fue. 

El orador rechazó uno a uno los 
principales tópicos que la leyenda ne
gra extendió sobre la Inquisición y 
dijo que Ja llamada "inlaloranria" re
ligiosa además óo no ser privativa le 
E/.paña, sino común en casi toda la 
.Europa do T.qU'¿l tiempo; apenas se ma- ., 
nifestó, ya que coexistieron credos tan 
opuestos como los hebreo y musulmán. 
Y respecto a la acusación cte que fue
ran aplicados tormentos y penas, ex
plicó que esto- se hizo igual que en to
cios los tribunales eclesiásticos y civi
les de Europa, conforme a las pnc:-
cripciones dol Derecho procesal y ne-
nal. En cambio, dijo, el Santo Oficio 
cspañoJ, prohibió las .torturas sangrien
tas y jnétodos de• mutilación perma
nente; 

Asimismo, el conferenciante desmin-
t K/ la afirmación de quienes hablan— 
'de "matanzas en masa", como Lloror-

- 'te y dice que la cifra que ésto énu-
imcra, de 32.000 personas quemadas, 
íes una simple conjetura, falta de va
lor histórico. Reconoció que, poc fa'-
,tar los documentos del primer perio-' 
do de la Inquisición, se hace imposi
ble realizar un cómputo exacto de las 
victimas ' 

Finalmente, se refirió a la influen
cia que el Santo Oficio ejerció en la 
Cultura española y terminó con obje
tivas'consideraciones. 

• E'l orador fué muy aplaudido. 

« « ^ íií ^ 2? í í í « 

LOCAL para. comercio, 
alquilo, con piso * í in
teresa. - Informes, Mi
randa, 7. Almacén. 

iUTDMOmia 
iCCEMIOl 

- • . . . i . i i i 

V8ND0 Mobyleti.e semi-
nueva. barata- San Juan 
1, segundo, derecha. 

íAl>TüMOVILllTA»l M«-
brictlaclóa «utomórllM y 
metocldetos, transferett-
Ctes carnats condiíctw, 
B*st»rl*- QuInUnlM». 
VENDO Wymouth nuevs 
plazas, a toda prueba. 
5© admite cambio. Gara
je Arandino. Aranda, de 
Uueró. 

VENDO camioneta ! .000 
kilos. Informes Garaje 
Cagigas. 
VENDO camioneta 2.500 
kilos, motor 3 H. C, 
cómo nuevo; turismo 
año 40. Teléfono, 2633. 
SE VENDE camión Che
vrolet, con volquete, a 
toda prueba . - Garaje 
Maté. Vadillos, 42. 

VENDO Renault cua
tro cuatro, sin ma
tricula. Vitoria 97. 

VENDO turismo 6 plazas 
o cambio' por moto. -
Informes, Talleres Mar
tin. Teléfono 3567. 
CAMIONETA Chevrolet, 
¡2.000 kilos, muy apro
piada raparlo. Pago apla
zado. Prigo. Moneda 13-
APTO taxi, vendo turis-
rismo Standar, 1T. H; P., 
como nuevo, taioiceria 
piel, año 48. Faciilidades 
Moneda 13. 
COCHE "Opel" 14. H. P., 
teda prueba, propio via
jantes, etc. 30.000. Fa
cilidades. Moneda 13. 
¡COMPRO!, camión fías, 
ciijánli, buen filado, al 
contaío. Iitfonues, M " -
naha 13. 

VENDO Ford 8 caballos. 
Buen ©stódp. Precio: 
cuarenta mil pesetas. Ra
zón, Carbonos Austri. 
fTeléfono, 287. Miranda 
de Ebro. 

C O L U C A C I O H I 
i i M .i '' "i 
NECESITO muchacha. San 
.luán 22, primeroi dere
cha. 
NECESITO muchacha sa
biendo cocina, espliendi-
cia remuneración, además 
gratificaciones mensua
les. Informes do I 1 a I 
Teléfono 5500. Señorita 
Gómez Hernando. 
OFICIAL carretero se ne
cesita. José F. Rodríguez, 
Pancorbo. 
SE OFRECE panadero so'-
tero. Informes esta Ad
ministración. 
SE NECESITA cocinera, 
sueldo 300 pesetas. Mi
randa 3, tercero, izqda. 
SE NECESITA chica. Som
brerería I , segundo. 
PRECISAMOS soldador-
afMador de sierras cin
ta, bien impuesto. Ave-
lino Vítores. Fresneda 
de la Sierra. Burgos. 
SE NECESITA mucha
cha para la limpieza, 
matrimonio solo, en ca
lle Martin cz del Cam
po, número 3, 1.0 iz-
c.uierda. 
NECESITO chica, con in
formes. La Castellana, 
Villa Dolores. 
MUCHACHA se necesita, 
no importa no haya ser
vido. Iniformes esta Ad
ministración. 
SE NECESITAN dos chi
cas buen sueldo. Vitoria 
29, primero, izquierda. 
URGENTE necesitase mu-
' hacha y asistenta; bu^n 
sueldo. Bernabé P. Or-

•tiz, 1, 3.° derecha. 
SE NECESITA aprendiz 
chapista, preferible ade
lantado. Teléfono 1350. 
SE ENCUENTRA vacante 
la guarda ríe bueye-i de 
BYlova de Juairos. Tr.i-

r e l i g i o s a 

S A N T O R A L 
S A N T O S D B H O Y 

Ss. Zenón ab., Sabas, Víctor nus., 
Juüo, p., Constantino, Damián, obs., 
Lidurina, vg. , 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

Ss. Hermenngildo, rey y mr., Má
ximo, Quintiliano, mrs., Liso, ob. 

lar con el Alcalde. 

SE NECESITAN aprendi-
zas. Taller de puntó. San 
Juan 40, primero iz
quierda. 
SE, NECESITA pastor en 
Cortes. Tratar con Bien
venido Aguilar. 
SE NECESITA mi^fiacha 
coa informes. Primo de 
PiWr» 6, tercero, habi
tación 2. 
SE NECESITA asistenta. 
Informes, Calvo Sotelo 9. 
SE NECESITA tornero y 
ajustadores. Informe;, 
Taller Mecánico Suizo, 
San Agustín 5. 
SE NECESITA chica for
mal, buen supldo. Vito
ria 3, primero. 
SE NECESITA c r i a d o 
agrícola. Teófilo Gonzá
lez. Quintan adueñas. 
SE NECESITA asistenta 
Vitoria 41, tercero. 
NECESITO chira o seño
ra mayor, con informes, 
poca familia. General 
Santocides 17, habita
ción 7. 
SE NECESITA pastor a 
tu r rón d e j ó a 20 rños. 
Tratar con Celedonio Te-
miño, Villanueva Maia-
n.Mls. 
SE NECESITA aprendiz 
o medio oficial carrete
ro, Feliciano Pérez, en 
Cubo de Bureba.. 
SE NECESITA asistenta. 
R^zón, San Juan, 22,. 
3.», derecha. 
PRECISO sembrador, la
brador, entiendido avi-
culiora, caiado. Razón, 
e^la Administración. 
NECESITO pastor para 
ovejas, junio Fábrica Se
das, viuda de Peña, 
Burgos. 

SE NECESITA rmulinrhn 
y aslsiénta, liiier!9 del 
Roy, 20, l . t . _ . 

SE NECESITA asisfenta 
Divino Valles núm. I . 
SE NECESITA o b r eró 
mantenido, para cultivar 
liMorta, Casa Venerables, 
San Francisco, 10. 
SE NECESITA asistenta. 
Santa Agueda, 15, . 5.», 
dereícha. 
NECESITAMOS sirvienta 
.rasa dos de familia, muy 
buen sueldo. Calle Ma
drid, 5, I.», izqda. 
CFRECESE sacristán, or
ganista, inmejorables re
ferencias. Dirigirse, Vi
cente M'uñ<j)z, Mediana, 
15, Rioseco (ValladoJidj. 
SE NECESITA cachicán 
para finca, con buenos 
informes, dándolo casa, 
'uz y leña. Dirigirs^: 
"Monte S o t ovelíanos" 
(AJar dól Rey). cumAíj_fiíms 
VENDO vestido primera 
comunión. Almirante Bo-
nifaz. Perfumería Martí
nez. 
VENDO torno de dos 
rrteiros, con motor aco
plado, seminuevo. Talle
res García, Villarcayo 8. 
VENDO coche niño, semi
nuevo, último modelo. 
Informes, Corral de ios 
Infantes 4, 
COMPRO motor indus
trial , aceite pesado, 7-8 
H P, buen estado. Pedro 
Ciií. NeHa. 
VENDO vestido Primera 
Comunión. Calle Madrid, 
núm. 1, 2.° derecha. 
VENDO torno I m. entre 
puntos, barato. Teléfo
no 3230. 
SALDAMOS libros nuevos 
Grandes oporlunidaides . 
SaUciif ratáilo^o graíis. 
L s c r i h a únir amenlf. 
Apartado 318. Barcelona, 

PIANO cuérdas crúzadas 
marca Ellintong, vendo. 
Vi loria 19, quinto.' 
SE VENDE silla niño ple
gable. Informes Calzadas 
74, segundo, derecha. 
VENDO 12 pollas de Jiros 
meses. San Pedro Carde-
ña 66. 
OCASION, se venden 17 
armaduras .de madera 
para cubiertas, en buen 
uso. Sanz Pastor, 12, 
entrosuelo. 
SE VENDE vestido p r i 
mera comunión niña, 
económico. Poluquicria. 
Martínez del Campo. 
SE VENDE coche niño, 
plegable, último modelo. 
Concepción, 15, 1.° iz
quierda, de 12 a I . 
POLLITOS, recién nacldoi 
Leghorn e híbridos, con
trol CEAS. Granja "San 
Benito**. Aparicio Rulr, 
12. h « | a Tfléfonrt I Uft 
VENDO trajes niño pr i 
mera comunión. Barrio 
Gimeno 4, segundo, iz
quierda, 

POLLITOS recién naci
dos. Avícola San Tsldre. 
Santa Clara, 46. Teléfo^ 
no 4117. 
¡PRECIOS desastrosos! 
Chicharrillo escabeche, 
liiez pesetas R.iioj cWtha-
irro goido, doce kilo; 'b3-
sugo iqué rico!, veinti
ocho kil lo; bonito frito 
escobeche, treinta y seis 
kilo; ciruelas pasas, diez 
kilo; miel, doce kilo, 
compro c e r a abejas. 
Arranz. San Pablo. 
BICICLETA c a b altero, 
venbo, buen estado. Pla
za José Antonio, 9, pr i 
mero, derecha. 
St VENDE vestido n i ñ i , 
priJiifra romnniiui, doij 
I ii'.iiiras. Informes esta 
Administ ración. 

VENDO vos ti do !primii;ra 
comunión, hiña. Paloma, 
4I , • habitación, 10. 
VENTA motor , Ciéctirico, 
oslado nuevo, 10 11. .P., 
7'0 r. p. m. Llamar, te
léfono, 4983. 
CARRETEROS, vendo pa-
ips eucailiplus, para re
des y obras. Dirigiese a 
Eduardo Macaya, Ciudad 
Vergel, 10, Torrelavcga 
(Santander). 
VENDO vestido primera. 
Comunión niña. Vadillos 
26, segundo, izquierda. 

MBICTOmM) 
VENDO amplificador bai
le, marca "Angilo" 125 
vatios, en penfeclo uso, 
barato. - T r a t a r con 
Bienvenido Medof, Cas-
trillo de la Reina. 
VENDO aparatito de radio 
Philips, dos ondas, 600 
persetas, Hospital, de los 
Ciegos, 9, entresuelo. 
VENDO radio último mo
delo, gran • ocasión. Va
dillos 2ó, segundo, iz-
quiierda. 

FlSCAg 
¡LECHEROS!, vendo, los 
cortes, álfalfa de fincas 
30,' 9, 5 fanegas^ todas, 
juntas, bien separadas. 
Pegando capital. Infor
mes. Prigo. Moneda 13. 
VENDO finca libre ente
ra o parcelas. Plaza San-
lá Maria núm. 3, pr i 
mero. 
¡FUTUROS matrimonios! 
l'miofios pisos, 3, 4 ha-
bitaciones, agua caliente, 
Exentos conlribuf ¡nn, mu
flid sol. 55.000j 70 nuil; 
100.000. frranidos fácili-

ti a d e s ; ICohstílteOíne! 
•Trigo. y 

¡PISOS! Están, tolalmen-
mente acabados, próxima 
entrega, los lujosos pi
sos, 9, 8 grandes habita
ciones, dos baños, servi
cios, calefacción centra!, 
ascensor, m'ontiafcárga, 
escalera servicios, coci
nas especiales. Ideal dis-
l r i b u c i ó n, 335.000. 
¡Veánlos señoras! ¡Com
prarán! Prigo, Moneda, 
''3. 
¡CONTRATISTAS!, ¡Aho

ra están/a tiempo! Solgr 
dos fachadas, 400, Flora. 
Acuda rápidamente. Ctro, 
adecuado viviendas, bc-
nificablcs, 3.000. Céntri-
quisimo. Prigo. 
VENDO dos casas planta 
baja y piso, en Gamo
nal, cercadas, con galli
nero y pozo. Tratar, ca
lle Travesía Escuelas, nú
mero I I . 
GANADEROS i Próximo 
Mercado, casa nueva, "s-
pléndidas cua d T á s y 
huerta; a. 500 metros, 
finca 45 fanegas; vendó 
libre, junto o separado. 
Justo López. Hospital del 
Rey. PISO céntrico, exento, 
facilidades, vendo. Ra
zón, Miranda, 7, bajo. 
VENDO casas de planta 
y piso sitio céntrico, fa
cilidades pago. Ruralur-
bana, Concepción 15. 
SE VENDE parcela, te
rreno término Arénale; 
o Camino Carcedo. Tra
tar, calle Rey Don Pedro, 
número 31 , primero, iz
quierda . 

SOLO dos dias, vendo pi
so, sol todo el dia; por 
calle Madrid, 65.000. Al
binos. Vega, 36. 
INCREIBLE, irontó á es-
t-a< |Ón, vendo piso, es; 

/ rltiíro, por 34 non, 
Albinos, Vega, 36, ^ ^ 

VENDO entro Mielo lib/o. 
Sanz Pastor 22, prime
ro, izquierda. 
VENDO piso céntrico, de 
ocasión, 3Z.000. Albillos, 
Vega, 36. 
MUY. SOLEADO, buena 
zorta, exento de contri
bución, 55.000. Albillos, 
Vega, 36. 
CHALET confortable, am
plio terreno, vemdo. Te'-
léfono, 5128. 

SE VENDE macho cuatro 
años, cuatro dedos. Tra-
,tar con Martiniano Mu
ñoz. Los Balbases. 

VENDO arado cultivador 
de'itraolür nueve rejas, 
nuevo, muy barato. Lucas 
Bueñas. Rabé de las Cal
zadas. 

VENDO muía tres años, 
dos dedos sobre Ta mar
ca; otra corrada, Secun-
dino Puente, en Maha-
inud. 
SE VENDEN, tros machos 
de ocasión. Calle Matoo 
Cerezo,' 3, Burgos. 
VENDO ternera holande
sa, Santiago 'Picralta, 
San Pedro la Fuente. 

.PERDIDA abrigo niño 
iC.n Avenida Generalísimo, 
•frente Banco España. Se 
.gratiíicfírá . a quien lo 
entregue, en Avenida Ge-
.neralisimo, 14, primero. 

TRACTORES 40 cn-
Jjallos, para' gas-
oi l . Entrega inme
diata. Pnecio ofi
cial, 93.000 pese-
.tas. Con elevador 
hidráulico, 109.000 
pesetas. Arados de 
.vertederas y discos 
para toda clase de 
tractores. Véalos bn 
Casa Grigelmo. 

HUESPEDES 

¿UN TRACTORf Sin 
dudarlo: "Deutz", el 
hiejor del Mundo. 
Puede verlos Cen
tral Agrícola. Fren-, 
..te Estaclóa Anta. 
buses. 

ATENCION vendo dos ca
rros bueyes, tres' arados 
bravanes, una tartana, un 
carro de varas, cinco co
lleras; todo seminuevo. 
Tratar Evaristo González, 
Frandoyinez. 
VENDO vaca recien pa
rida tercer parlo, 45 
cuartillos.'Silvano Escri
bano. Pedresa del Prin
cipe. 
SE VENDE un carro de 
bueyes, grada, bravant, 
segadora y beldadora. 
Rosario Fernández, en 
R ¡oseras. 
VENDO treinta oveja; 
ron cria tres años. Ani-
rofo Alegre, en Urroz. 
SE Vi NDI'N tres muías 
íás por ilt'jar la l i n n , 
iltí 8 y 9 «Tos. Afrodi-
SÍQ Campo.1 Maltamud^- . 

SE VENDE grada estre
lla, de dos cueripos, y 
dos pares puertas de hie
rro. Pedro Lomana, Cas
tro jeriz. 
VENDO veintiocho ovejas 
jóvenes con cria. Teófilo 
Carcia, en Urrez. 
VENDO un vagón de va
cas recién paridas pro
cedentes de Santanue-, 
dé 18 a 20 litros, vendo 
y cambio. San Pedro y 
San Felices 13, Emilio 
Pérez. 

TRACTORES alema-
.nes Diésel 40 cv., 
.para entrega in-
mediala, disponien
do recambio. Ar?-
dos de vertedora y . 
di.eos y toda rlaso 
de maquinaria na
cional y americana. 
No compre sin • an-j,-

.los visitar la Su
cursal de Vidaurrc- , 
ta y Cía. S. A. San 
.Pablo 22. i Burgos. \ 

ADMITO caballero pen
sión o dormir, céntrico. 
Infórmarári Fernán Gon
zález 66. Mariano. ADMITIRIA huéspedes dos 
amigos, pensión comple
ta. Informes, Adminis
tración. ADMITO dos liuéspedes, 
céntrico, • baño. Informes 
esta Administración. 

MUEBLES 
SE VENDE mesa escrito
rio. Plaza José Antonio 
núm. 23. ' . VENDO dormitorio. Con
de Don Sancho 6. Eba
nistería Sagredo. Los Va
dillos. • VEÍNDO armario edeina, 
baúl, librería, cine P^-
tlio Baby, gramola con 
discos, todo barato. Fe. 
lipe Barriuso. Molinillo 
17. COMEDOR caoba vendo, 
ocasión, seminuevo. San 
Lesmes 3, sexto. 
COMEDOR s e m i nuevo, 
ocasión, vendo. San Pa-

íhlo, 13, 2». ' 
OCASION, mesas de co
cina y..banquetas. Calva
rio, 20, bajo. 

¡COMERCIANTES! ¿l e in
teresa adquirir, traspa
sar algún comercio co-
moclamonte? ¡Visitemne! 
Prigo. Moneda 13. 
OFICINAS, dc-lpachos, 
morceria, pequeño co
mercio. Tráspaso Jocal, 
calle Moneda, ron- -
la," 2 2 ."¿OÍ)", "i Apresúrense! 
Prlgd; 
¡ATENCION!, para oWS 
representados peces: to 
urgentemente, comercio, 
cío. Plaza Josév Antoni0' 
calle Santander, Vitoria, 
Prigo-. 
TRASPASO mercería en 
Gamonal. Informes, calle 
Vitoria 16. 
DOS CARNICERIAS con 
cámaras, traspaso on 
Bilbao, morcado y ca-I6 
céntrica. Facilidades pa
go. Iniformes: R. Cues-

tía, Plaza José Antonio, 
O, segundo. Burgos. 

YiBIOS 

PROTEJA todas enferme-
clades aves, con vacuné 
"Magof, , contrastadas 

' por ;cT Estado. Depósito 
."Laboratorios". "La Caste
llana "Villa Mar¡ha" . \ 
LlCtNClAS P**"PorIfr 
certificados penales, B** 
tlmas voluntades, ixt&i* 
tación riplda. - DMta«" 
QuiNtanllla. 

FERDUiS 

SE VENDP cano cíe (iHt 
inicn uso. Rafael (Xueáta, 

• Mahamud, 

PERDIDA vaca cuatro 
•nño,s, parda, abocada p v 
l i r , sin herrar, gralWi--

r,( ari su ilue-no. Auiam. ir» 
Amo. R i e n d a dv tigvl* 

• i.«r. Pailcncia. < 

F O T O G R A B A D O S 
Co(nfecc¡ón rápWJ* 
TALLERES GRAFICOS 
"Diario de Burgo-* . 
precios ventajo**' 
Calle Vitoria, |3 

iforio 2015. 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1. i f j f i p l a -
n a Hogar. 2, Tuesten. M a n o j o 
de flores. 3, Cer t i f iquen la vera
cidad de u n documento. 4, Delica
dos. 5, Desgastar. 6, Cenizas. 7. 
A r r o j á s e m o s . 8, Util ices. A d v i r 
t ió . 9, E n p l u r a l , a r t iculo . A p ó 
cope. ! 

V E R T I C A L E S — 1 , Grac ia . Te
j ido de seda. 2, Te atrevas. Pon
go el pie encima. 3. Medianos. 4, 
Namrales d é u n pa í s o r eg ión . 5, 
Alises u n metal , 6, T i r i t á s s n . 7, 
Herimos, golpeamos. 8, Quieras. 
Naipe. í), Bebida. Orquesta t í p i c a 
de Cuba. 

S o l u c i ó n al c r u c i g r a m a 
anterior 

H O R I Z O N T A L E S . — 1, V . 2, 
Dos. 3, H i l a r . 4, Pivotes. 5, Sa l í . 
Usos. 6, Rasuren. 7, Sanas. 8, Sin. 
9, R. 

V E R T I C A L E S . — 1 , S. 2. Par. 3, 
•Hilas. 4, Divisas. 5, Voló . Unir . 6, 
Saturan. 7, Rcses. 8, Son. 9, S. 

RUSIA PROYECTA UNA NUEVA 
CONFERENCIA COMO LA DE GINEBRA 

di US l l l ! ( W M ED I 
E l g e n e r a l rebe lde B a Cut a punto de r e n d i r s e 

Londres. — Rusia desea la ce
l e b r a c i ó n de una nueva' confe
rencia "a l estilo de la de Gine
bra" para resolver él punto p u e r 
to a que se ha llegado en indo
china. 

El min is t ro de Estado b r i t á n i 
co, lo rd Readding, y el v icemi
nistro de Asuntos Exteriores so
v ié t i co , Andrei Cromyko, se re
unieren hoy en el Foreign Offi
ce y, s e g ú n un comunicado o f i 
c ia l , discutieron la ampl i tud y 
procedimientos de sus futuras 
discusiones en re lac ión con el 
problema indochino. 

Fuentes bien informadas dicen 
que en la r e u n i ó n de hoy, Crc-
myko d i jo claramente que la 
Unión Soviét ica considera las ac
tuales conversaciones como paso 
pre l iminar para la ce leb rac ión 
de una nueva conferencia t ipo 
Ginebra. 

Agregan que la Gran B r e t a ñ a 
se opone a que vuelva a conve-
carse la conferencia de nueve 
potencias que se ce l eb ró en Gi
nebra en 1954 y que negocie el 
arreglo de la cues t ión Indochina. 

l l l 
DIVIDENDO ACTIVO DE LAS ACCIONES 

Números 1 al 40.000 
se pone en conocimiento do los Sres. Accionistas de la Sociedad 

que, a par t i r del dia 1 do Mayo p r ó x i m o , se h a r á efectivo, contra 
cupón n ú m . 28, el dividendo acordado repar t i r con cargo a los be-
lícfIcios del Ejercicio 1955, como sigue: 

Acciones n ú m o r o s 1 al 28.000, . a r a z ó n de Ptas., 32,50 l í qu idas 
por cupón . 

Acciones n ú m e r o s 28.001 al 40,000, a r a z ó n de" Ptas. 11,9166 l i 
quidas por cupón . 

El cobro, mediante la oportuna factura, p o d r á realizarse en ' lo s 
Bancc§ de Vizcaya o Español de Créd i to y sus sucursales. 

DIVIDENDO PASIVO DE LAS ACCIONES • 
[.-. Números 28.001 al 40.000 

Por acuerdo del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de esta Sociedad, se 
previene a los señores accionistas que durante los dias 1 al 15 de 
Mayo p r ó x i m o , d e b e r á n ingresar en los Bancos de Vizcaya o Espa
ñol" de Crédi to , y sus sucursales, el segundo y ú l t i m o dividendo pa
sivo, de 100,00 Ptas. por t í tu lo , de las acciones n ú m e r o s 28.001 al 
40.000, emitidas con fecha 17 de Junio de 1955, y contra entrega da 
los t í tu los definit ivos. 

Falencia, 9 de A b r i l de 1956 
EL CONSEJERO-SECRETARIO 

m & % m% & & & & & 5ÍÍ & & & & m m 'k m IVt ̂  É IKKWXM^X 

estancia de Martin Artajo 
en los Estallos Unidos 

(Viene de primera páj.) 

norteamericano y de la expan
s ión de las inversiones del capi
t a l pr ivado norteamericano en 
E s p a ñ a . — E f e . ¡ 
OFRENDA B I B L I O G R A F I C A 

DE G R A N VALOR 
Washington . — El agregado 

c u l t u r a l a la Embajada de Espa
ñ a en esta capi ta l , ha hecho en
trega hoy, en nombre del Go
bierno e s p a ñ o l , a la Bibl io teca 
del Congreso de facs ími les de las 
obras de Cervantes. T a m b i é n h i -
zó entrega de copias de otras 
obras l i terar ias e s p a ñ o l a s q ú e se 
encuentran é n la Bibl io teca Na
cional e s p a ñ o l a y en la Real Aca
demia de la Lengua. 

La entrega no pudo ser hecha 
por el m in i s t ro e s p a ñ o l de A s u n 
tos Exteriores, ya que a esa ho
ra el Sr. Ar t a jo t en ia que cele
brar una entrevista con el direc
tor de la A d m i n i s t r a c i ó n de C o 
o p e r a c i ó n In te rnac iona l , J o h n 
B. Hcll is ter .—Efe. 
L A SEÑORA D E EISENHOWER 

R E C I B I R A A LA DE M A R T I N 
A R T A J O 

• Washington . — L a Casa B l a n 
ca ha informado hoy a la_Emba
jada e s p a ñ o l a que l a s e ñ o r a de 
Eisenhower " e s t a r í a encantada 
con recibi r a la s e ñ o r a de M a r 
t i n Ar t a jo el dia 18 de A b r i l en 
la Casa Blanca para conversar 
con ella sobre E s p a ñ a " , mient ras 
el presidente norteamericano y el 
min i s t ro e s p a ñ o l conferencian 
en dicho lugar.—Efe. 

SE A U M E N T A R A L A ENTREGA 
DE EQUIPO M I L I T A R A 
ESPAÑA 
Washington . — El secretario 

de Estado parece favorablemente 
inc l inado a la posibi l idad de a u 
menta r consid'erablemente la 
c u a n t í a del equipo moderno que 
N o r t e a m é r i c a e s t á proporcionan
do a las fuerzas armadas espa
ño la s . En cuanto al jefe del Es
tado Mayor conjunto, a lmiran te 
Radford, hace a l g ú n t iempo es 
par t idar io de que E s p a ñ a se 
convierta en el aliado m á s i m 
portante en Europa. 

Lo mismo que Eisenhower, D u -
Hes e s t á convencido de que una 
p e n e t r a c i ó n sov ié t i ca en el Me
d i t e r r á n e o occidental c r e a r í a , 
como ha dicho el G e n e r a l í s i m o 
Franco, u n grave peligro, no sólo 
para esa zona, sino para sus 
proximidades a t l á n t i c a s , y, por 
ello para las comunicaciones a é 
reas y m a r í t i m a s con los Esta
dos Unidos. 
RECEPCION EN L A E M B A J A D A 

ESPAÑOLA 
Washington. — La Embajada 

e s p a ñ o l a ha presentado esta no 
che uno de aus m á s br i l lantes 
aspectos, en la r e c e p c i ó n ofreci
da por el embajador e s p a ñ o l y 
la condesa de Motr ico , en honor 
de don Alber to M a r t í n A l t a l o . 

Fueren invi tadas m á s de 1.300 
personas y tuv ie ron que i m p r o 
visarse dos aparcamientos en l u 
gares p r ó x i m o s , con un servicio 
t e l e fón ico directo hasta la puer ta 
del edificio de la Embajada, a 
n n de que pudieran ser l l a m a 
dos los coches cuando los i n v i t a 
dos salieran. 

Durante la r ecepc ión , el s e ñ o r 
Mar t i n . Ar t a jo de jó a sus i n v i t a 
dos por unos minutos para con
decorar en su despacho a la se
ñ o r i t a Helen Collins con l a Or -

den de Isabel la Ca tó l i ca . L a .se
ñ o r i t a Coll ins o r g a n i z ó la p r i m e 
ra e x c u r s i ó n de estudiantes ca
tól icos norteamericanos a, Es
p a ñ a . 

Los embajadores de los p a í s e s , 
reconocidos por E s p a ñ a , acom
p a ñ a d o s por sus s e ñ o r a s , fueron 
recibidos momentos antes de co
menzar la r e c e p c i ó n e iban d i r i 
gidos por el decano del Cuerpo 
D i p l o m á t i c o acreditado en esta 
capi ta l , el embajador de Noruega. 

Ent re los invi tados figuraban 
minis t ros del Gabinete, magis
trados del T r i b u n a l Supremo, l a 
m a y o r í a de los miembros del 
Congreso, numerosos funciona
rios de la Casa Blanca y de los 
Departamentos de Estado, A g r i 
cul tura , y de la C o o p e r a c i ó n I n 
ternacional , as í como la G a l e r í a 
nac ional y la Bibl io teca del Con
greso y otras numerosas persona
lidades.—Efe.-

POSTUMO D E S F I L E EN 
INDOCHINA 
St- igón. — Tropas del Querpo 

expedicionario f rancés han desfi
lado ante sus jefes mil i tares por 
ú l t ima vez, en t e r r i to r io vietna
mi ta , antes de abandonar este 
pais el 30 de A b r i l p r ó x i m o . 

La ret i rada efeí cuerpo expedi-
cicnario f rancés , que l legó a tota
l izar 350.000 hombres, d e j a r á al 
Vietnaiti del Sur con solamente 
60.000 soldados; cifra que sérá 
reducida en diez m i l hombres el 
p róx imo a ñ o , según dec la ró ayer 

. fel min is t ro de Defensa, T rang-
bung. 

En violento contraste con estas 
cifras, al otro lado de la linea 
divisoria entre las mitades Nor
te y Sur, existe un e j é rc i to com
puesto por unas veinte divis io
nes* comunistas, integradas por 
más ,de doscientos m i l hombres, 
s e g ú n una nota oficial- facili tada 
por él Foreign Office b r i t á n i c o . 

BA CUT ESTA A PUNTO DE 
RENDIRSE 
Saigon. — El general rebelde, 

.Ba Cut, está IV punto de rendir
se, dicen fuentes allegadas al 
Minis ter io de Defensa. Se añaclo 
que Ba Cut ha in ic iado ya nego
ciaciones en tal sentido y que 
para demostrar su buena, f e , ha 
iniciado la d e p u r a c i ó n de los 
elementos comunistas en su " e j é r 
c i to" de guerr i l leros, que consta 
de unos 3.500 hombres. , 

Ba Cut, que es uno de los d i r i 
gentes de la secta Ho» Hao. Com
ba t ió a los comunistas durante la 
guerra de Indochina, pero se re
beló cpntra el p r imer min is t ro 
Ngo Dinh Diem por negarse és te 
a celebrar conferencias con los 
rojos sobre la ce l eb rac ión de clec_ 
le ion es p a r » la > un i f icac ión /del 
divido pais.—Efe. 

Un rególo 
.parece cosa fáci l de ele
gir; pero no lo es tanto 
porque h a de reflejar su 
personalidad, G u a n do 
Vd. tenga prec i s ión dé 
regalar algo, p ó n g a s e 
en manos de quien pue
da asesorarle con acier
to y ofrecerle una a u 
t é n t i c a se lecc ión de ob
jetos 

D e v e r d a d e r a 

c a t e g o r í a 

.Elija, pues, el suyo don
de cualquier objeto es 
.un regalo acertado y 
d e n o t a r á delicado. gus
to: 

I B A Ñ E Z 
G U I A F A C U L T A T I V A 

M i N I J F L A I O N Í O 
A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I 
C I O N , R A Y O S X — A N A L I S I S 

Vitoria 23, primero 

LABORATORIO DE ANALISIS 
CLINICOS 

Luisa Eraña Sálz 
M é d i c o 

S s a i Pastor, 4. Té!. K84S 

CAPCANTA.NAPÍl y C I D C S 
Madrid. I V Teléfono 4975 

COLMAN CASASNOVAS 
PARTOS — MATRIZ 

CIRUGIA DE LA MUJER 
Onda corta. - Electrocoagulaclón 

Consulta de 11-1'30 y 4-7 
Miranda, 7, 2.° 

J O S E C A R Á Z O 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Del Hospital de Barraste» 

y Cruz Roja 
Vitoria, 31, 3.° — Teléfono 8591 

G . S U A R E Z D E P U G A 
DIRECTOR SANATORIO 
••VIRGEN DE BEGOÑA* 

Enfermedades nerviosas 5 mentales 
Sanatorio San Pedro Cárdena, SI 
Consulta: Avellanos 1. (De 12 a 2). 

V . O J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y 

NUTRICION 
Análisis clínicos. Rayos X. Metabo-

ümetria. Consulta de I I a • 
y de 3 a 5 

Vitoria, M, 1.° — Teléfono S6«7 

£ . b A R U E L 0 6 
OCULISTA 

í h J O á M A V M J - T C U K 1 9 M 

O O O I O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 

L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
Pl . Rey S. Fernando 3, 2.9. T . 1441 

D O G T O R V I L L A 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 

C I R U G I A G E N E R A L , R A Y O S X 
Calera 15,1.» — Tlfnos. 1047 y 1444 

M . C A L V O P I N I L L O S 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O Y 

C O R A Z O N . — R A Y O S X 
Vitoria, 27. — Te lé fono 3048 

R I C A R D O C U E V A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Vitoria, 17, U decha. Telf. 1721 

E U R R A C A 
OCULISTA 

LAINCALVOJ7-TELEF0NO1311 

/ . M A R T I N P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de T i -
siologia. Ex "jefe Clínica Hospital 
Militar. — P U L M O N Y CORAZON. 
Rayos X . — Electrocardiografía. 

Madrid 14, 2.» — Teléfono, 4166 

Q P T J C A I Z A M I L - L a i n C a l v o . 2 8 
Confíe en esta Casa tu receta de O«ulista-

Cristales cien tilicos <U las mejores marcaa 

del rrabajo, de los hombre*, d» 
todo..- es muchos' veces síntoma 
de un cerebro "hombriento" de 
oümcrfodón adocuada. 

Evite estos estados enojosos, 
expresión de desnutrición y de
b i l idad c e r e b r a l t o m a n d o 

• A C I D O G L U T A M I C O 
• VITAMINA B, 
• F O S F O R O 
o l i m e n t o s m e n t a l e s 
e s p e c í f i c o s c o n t e n i d o s en 

f O S O l U T E f t l 

E l T I E M P O 
Madrid.— Información ^ n é -

r r l , — So ha nres'i^rpdo precipi
taciones en casi toda la mit?d oc-
.cident?! de la Península. Se han 
recocido en las ultimas doce h~-
ras, 1 i litros en Cácr-rcs, ft en Se-

iVukf, 7 en Burgos y Navacerrada 
. y:4 en Narrjas, I ;on y l.u?o. 

Tiempo probable: Las precipi-
tpelones se exicndcrán pros'resivci-

.mente al Ebro, Cataluña. Levanl'-, 
• Malcrres y Suítesté. Mejoría en -J 
< ur Jríínte Sucjdoslc de la l'cninsi -

.lr" con eco de las precipitaciones 
v disminución piülatiya de la nu-

. bosid?.d.' También mejorará ira --
siioriamenic d tiempo en G.Vi-
cíá y Extremadura. Continuarán 
los chubascos alternando con cki-
ros en . el Cantábrico- y sistema 

. Ce ni ra! 0 Ibérico. 
Tcmiporaturas dé Madrid: Má

xima, de 1.8,2 grados a las 13,30 
horas y mínima, de 8,5 grados 

. a Irs (),30 horas. ' 
Temperaturas extremas de Es-

.j)3ña: Máxima, de 23 grados én 
-Santander y Lérida y mínima, de 

.'4 grados en Soria —Cifra. 

RECONSTITUYENTE CEREBRAL 

DIARIO DE BURGOS 
Se Ten de en MADRID: Klotca 

de "La Cibelea", da D. Pedra Al 
calda. 

(Viene de p r imera pág . ) 

parecer cZe muchos, la que se rea-
lim al fomentar estas manijes-
taciones y obra no' indigna de la 
Acción Católica, que ha de sen
tir siempre la urgencia del apos
tolado en todos los campos. So
bre la. necesidad de este aposto
lado' no creemos que es este el 
momento de extendernos, pero 
pcnnUidncs, pór lo menos,, que 
os recordemos en términos qe-
neral.es lo que. de vosotras cm s-
tahtemente esperamos. Desde 
que la mujer se ha laniado al 
mundo sin reparos, una joven 
llena- de celo puede hacer 'i¿n 
bien inmenso en todas partes, 
en el ambiente familiar arras
trando a chicQs y grandes con 
su piedad simpática y cor^agio-
sa. bii los centros de enseñanza, 
defendiendo írancamenU: ni fe 
y practicándola sin reboso y con 
atrayente naturalidad. En la. vi
da social siendo la levadura bue
na que. muestra siempre el. ca -
mino recto, impide con su sola 
presencia las desviacio7ies, sirve 
de apoyo a Jas almas vacilantes 
y hasta sabe dejar caer la obser
vación modesta y oportuna que 
llame al orden a quien íe liana 
falta. .En su puesto de trabajo 

•*:kg,Gicmit*if**n} ¡a ofioma, o en el 
laboraidrlo el papel de la em
pleada ejemplar que sé; impone, 
sencillamente por la. exactitud, de 
su trabajo y sabe dar tono, a to
do el ambiente. En la misma cc-
lle, e?iseñando con su vestirlo y 
con Sil porte lo que es modestiá 
y recato, que. por cierto no han 
estado nunca reñidos con l'a au
téntica naturalidad, la verdade
ra gracia, las buenas maneras. 
Y esto hoy, porque mañana, rei
na de un hogar, de ella depen
derá principalmente la . vida, 
ejemplar y cristiana de la fami
lia.' y de esa fuente tremenda de 
responsabilidad que se llama la 
educación y 'el porvenir de los 
hijos. ' • ' 

Jóvenes amadisimas:. pócos' 
cosas más lamentables, más do-
lórosas] más reprobables y has
ta más feas que una joven con
vertida jen escándalo y en oca
sión del mal; pero pocas, tam
bién,. ?nás admirables, más con
fortantes, más laudables y fiasta 
•más hermosas que .una joven y 
una mujer convertidas en após
toles en ocasión para el bi/m. Y 
para que cuanto hemós. dicjio sea 
en vosotros una realidad, acor-
dúos que todo ha de nroced.c'r de 
un espíritu sano y robusto, cons
tantemente alimeHtadp por aque
lla oración, aquella práctieq de 
Sacramentos y aquél espíritu .d.c 
mortificación cristiana, que eons-
tantemente os inculcan; acor-, 
dáos de que en tanto ilumináreis, 
en óuanto lleváis dentro la luz, 
en tanto en fervor izareis, en 
cuanto seáis fervorosas y e7i tan
to podréis purificarlo todo en 

.vuestro derredor, C7i cua7ito seáis 
castas y puras. Por último: sois 
dirigentes y, por cnnsiguie7\te, se 
os puede y se os debe pedir más, 
que esa. juventud en vuestras 
manos crezca y prospere, írofrre 
todo en espíritu interior y en efi
cacia de apostolado. Este es el 
meú'sajc que hebéis de llevar a 
vuestras her7nana sde todas vues
tras .Juve7itudes; un mensaje de 
continua superación, que no re
conoce l'unites hasta llegar en lo 
posible, a aquel altísimo ideal 
que vuestros regla77ientos os po
nen contmuamente ante los ojos. 
Prenda de éxito de vuestras em
presas apostólicas y niteva Ttíúes-
ira de Nuestra paternal ¿jratitrid, 
quiere ser esta bendición, que 

de tocto corazón os damos para 
vósótras y para, toda víieslra Ha-
711(1, lo 7nismo que para, toda la 
AcciÓ7i Católica y para tola la 
ainadishna España.—Efe. 
« $K 5ÍS 5K ÍK ^ ^ÍK 

So cita a todos lós socios oarislas 
de .la- capital, al coloquio que se "ce
lebrará mañana en nuestros salones'de 
la calle CoiKCpcuín, húmero 32, con 
arrcgilo a! siguiente orden: 

introducción al arte musical, por 
;don Ricardo Muro. 

1 nierviú ciclis'ta con .el conocido o -
rreder burgalcs, José Luis Talamillo. 

Alocución del señor consiliario. 
El acto comenzará a las 8,30 de la 

tarde y a él se invita a. lodos los com
ponentes de la simpática "Pcf.a Tala-
Emilio" donucstra ciudad. Con osle fp'i-
tivo, ei! excelente corredor burgalés, 
regaliará a la O. A. R., un ex'cclónte 
'trofeo que quedará expuesto en nuüs 
iros locales a partir do ese tila. 

o.t.s.r.E 

La clase de galleta de 
m a y o r consumo en el 
mundo. Fina, quebradiza 
y sin azúcar, resulta ideal 
para a c o m p a ñ a r en las 
comidas y en el té. 

: A R T ¡ A C H i Í . ' 

D I G I S T A 

M a n t e c o s a , dulce, de 
gran fuerza nutritiva y 
calórica. Alimento sabro
sísimo. 

G A L L E T A S 
A R T I A C H 

Para su compra de moto 
¿Cuánto dinero necesita? 

Muy sencillo 

C r é d i t o s A r a g ó n 
Calle M¡iandaí 6. I.0 — 

s e l e s f a c i l i t a 
Teléfono 5442 

Se ha puesto a la venta l a 

NUEVA LEY DE ARRENDAMI ENTOS URBANOS 
Comentarios y cuadros de rentas y e l evac ión de renta i 

J . M. M A R T I N L I E B A N A 
Abogado 

Secretario-Letrado de Cámaras Oficiales de la Propiedad 
imprescindible- para Abogados, Notarios, Juzgados, propietario», 

comerciantes... 

De venta en Librerías Pedidos a TALLERES GRAFICOS 
Prec io 20 pesetas « D / o n W e ftn^o*» 

"Cita para amar" emisión 
radiofónica en favor de los 
pobres y desvalidos burgaiesus 
Periódicamente pondrá de relieve lo que son 
nuestras instituciones benéficas y sus prob'emas y 

pedirá por caridad para ellas y para subvenir 
atenciones y p r o b í e m a s ^ d e fam lías necesitadas 

DIARIO DF BURGOS secunda con todo entusiasmo la ¡dea, hecha 
pública anoche por los micrófonos de "Radio Castilla" 

Anoche, a las orice y por los 
micrólonos de "Radio Castilla", 
se inauguró una serie de emisio
nes reguares de carácter eminen
temente caritativo, presentadas 
por "Juan de AlCancia", persona 
que con decidido empeño de per
manecer en el más aosoluto ano
nimato —fundamental esencia de 
la caridad cristiana— ha puesto 
su plausible mensaje bajo ei lema 
"Cita para amar". 

E l propio autor de la inicia
tiva, deo icó anoche su primera 
emisión al benemérito Asilo de 
Ancianos Desamparados, a base 
de un guión radiofónico con na
rración de la visita de "Juan de 
Alcancía" a dicha Institución y 
reportaje magnetofónico compreñ-
sive, además, de la actuación 
que ante los ancianitos de aque
lla tuvieron ios comoonentes de 
íla s impática agrupación "Los 
bohemios". Expresó, en lineas 
generales su propósito, que es el 
anteriormente señalado, de orden 
caritativo, prometiendo ponerse 
en contacto con los radioyentes, 
en periódicas audiciones de ca
ridad. 

Se trata de una idea, por de
más generosa y noble, que- re
vela el grado en que el espíritu 
de "JURO de Alcancía" siente- la 
solidaridad cristiana que todos 
debemos para con los humildes, 
para con los pobres. Y de ahí 
que, nada más escuchar su inter
vención radiofónica, le ofreciéra
mos, como lo reiteramos desde 
estas columnas, nuestra más in
condicional colaboración. Qule a 
todos obliga a contribuir a tan 
bella empresa y a todos, también , 
responder, siempre y con gene
rosidad máxima, a cuántos lla
mamientos se hagan en favor de 
obras de caridad. 

Por tanto, DIARIO DE BURGOS, 
a partir de este mismo instante 
en que "Cita para amar" acaba 
dé nacer, secunda esa beneméri
ta labor, con todo entusiasmo. De 
tal modo que, asi como hoy se 
ha hecho eco de la primera emi
s ión, en ocasiones sucesivas se 
en-orllecerá al subrayar no ya Ibs 
frutos —que se nos antojan de 
antemtno copiosos, conociendo 
los nobles sentimientos de los 
burgaleses —sino, también las su
cesivas emisiones y secundar con 
el máximo ínteres esa simpatiquí
sima idea, rué tendrá, induda
blemente, la mejor acogida, la 
acogida que merece, en toda la 
ciudad. 

Pero creemos obligado, además, 
comunicar a nuestros lectorés, pn 
ese orden de cosas y como pri
mer paso en dichp camino —bello 
aunque espinoso, quizá—, concr«-
tamente la finalidad pormenori
zada, que con la campaña se pre
tende, cómo está perfilada en la 
actualidad, es decir, al nacer y 
los horizontes que, a juicio de 
su creador, pueden vislumbrarse. 

Dc'r.hi q'jc, apenas concluida la re
ferida emisión, hryamos iatcmado Ic-
cr.lizar a "Jiían de Alcancía". Y, na-
turalmenie, en la propia emisora V 
Ivemos.conseguido. « • 

La interviú se iniciíi, sin apenas 
.pr ai ni bu los. innecesarios por otra-.par te 
Pero si con la previa advortencia de 
fjuo, pese a la taina do indiscretos, que 
r.compaña a !os periodista-., guardemos 
él sjefereto de la identidad de nuestro 
interlocutor. 

Y la primera pregunta surge: 
—¿Cerno nació la iniciativa de "Ci

ta para amar'-? 
—En .primer término, porque me pa-

recia necesario algo más que, con fr,e-
cüei\cia, llamara a los burgaleses pn-
•ra que volviesen su mirada hacía \(>í 
pobres y las institeciones benéficas de 
la ciudf.d.. De mi directa observaciónj 
en distintas visitas, sobro, las nece 
dades ele dichas Centros y, por oirá 
parte, como consecuencia del conoc;_ 
•miento de angustias y penalidades qfre 
muchos desval'idos sufren, aisladaimn-
•te, «dedujo la convicción de que, si' 
unas y otras eran sabidas, con segü-
ridad Burgos y sus hijos no las do-
jarian sin una asistencia adecuach, 

. sin la genero-idrcl, pequeña • muc hns 
veces, que precisan. V record/uidoma 
que, en Bilbao, el inolvidable "Dc> 
perdicios" desarrclló una labor gigan
tesca, ,pensé yo que en nuestra ciudad 
pedia hacerse algo parecido. Y me Jarr
eé decidido a utilizar la gran palan
ca de. la "Radio", para centrar una 
obra caritativa que reputo bien, inte
resante. 

—Asi or ientada la in ic ia t iva , 
¿ e n - q u e moldes o c a r a c t e r í s t i c a s 
piensa enmarcarla? 1 

—Pues en la precedente enun
c i ac ión queda, de hecho, c o n s t ó 
nado. Es decir, cada e m i s i ó n se 
d e d i c a r á a una i n s t i t u c i ó n o ca - ' 
so concreto, ,que preciso de ayu
da m á s urgente. Pero no so t ra
ta solo ,rie ayuda, en su aspecto 
c r e m a t í s t i c o , s ino de algo <;uo 
tiene, casi sieniprc-, m á s imnor -
tancia a ú n . Así, por ejemplo, la 
visi ta de terminada a u n Centro 
cuyos , acogidos recihon el cá l ido ' 
alecto de quienes con ellos v a n 
a conv iv i r unas horas y a ofre
cerles flolicadezas, atenciones t a n 
a ñ o r a d a s por los robres. Eso es 
ol caso de la yis i ta de hoy a i 
Asilo de Anciani tos , donde me 
a c o m p a ñ a r o n osos muchachos, 
sencillos y modestos, que cuUi -
van el arte en la a g r u p a c i ó n -'Los 
Bohemios" y saben aunar esa 
sensibilidad especial con e a t l 
r n n J ^ O C l T C í o n ' tan elevada. ' 
r f e n i . i ,Sifl0 ,a su-va la Pr ime 

i, ' toWtHl, pn p r imer ter 

—¿•••? . . . . 
—Mas, con esta d ig res ión , t an 

jus ta por o t r a parte, nos hemos 
ido ú n poco de la finalidad de la 
pregunta anterior . Decía que so 
t ra ta de dedicar, en cada ocasión, 
nuestra a t e n c i ó n hacia una en t i 
dad, persona o grupo de pe r seas 
m á s necesitadas. Pues bien, m i 
aí-piración, en ese orden de cosas, 
no conoce l ími tes . U n día, llevare 
el á n i m o da los burgaleses el co
nocimiento exacto de lo que es ta l 
o cual i n s t i t u c i ó n y es posible q ü c 
muchos se asombren ai saber ele 
los milagros humanos que han de 
hacer quienes las r igen para sa-

. carias adelante. Y c a e r á n en la 
idea de que, si viven mal , deben v i 
vi r bien con el apoyo coleótiyo. 
Ot ro d ía , quizá , convoque o d i r i j a 
m i l l amamiento en el sentido de 
prever, en oportunidad adecuada, 
c u á n d ó un anciano o un n i ñ o ne-, 
cesitan m á s de las delicadezas de 
quienes pueden y, quizá , por des

conoc imien to ; no dan. En otra 
ocas ión , s a b r é de una fami l ia cu
yas angustias derivadas de t a l o 
cual azote de la enfermedad o de 
la miseria, pueden aliviarse, f á 
ci lmente, con un escas í s imo es
fuerzo. Y , acaso, por ese medio, se 
consiga, incluso, salvar alguna 
vida cuyo t r i bu to a la muerte de
pende de contar o no con este es
te específico o .aquella medica
c ión . . . En fin, ese s e r á en esencia 
el mclde o c a r a c t e r í s t i c a de "Cita 
para amar", mensaje.de car idad 
que desde los mic ró fonos de Ra
dio Castil la s a l t a r á a todos los 
hogares, como á n c o r a de salva-
c ión para 1̂0 pocos necesitados y 
cauce a t r a v é s del cual la genero
sidad burgalesa mit igue, si Dios 
quiere, muchos males, muchas 
preocupaciones, 1 muchos proble
mas h o g a r e ñ o s y de insti tuciones 
benéf icas . 

- - ¿ C u á n d o se c e l e b r a r á n las 
emisiones? 

—Esto, na tura lmente , depende 
de dos cosas. Pr imero del m a r 
gen que pe rmi t an los programas 
de l a emisora. Y, después , como 
es lógico, de las proporciones que 
nuestra "Ci ta p.ai'a amar" vaya 
adquirienao. De momento, esta 
prevista la c e l e b r a c i ó n de ' una 
emis ión quincenal, en mié rco les , 
a las once de la noche, Pero, 
m á s adelante, s e r á n las colabo
raciones recibidas y el modo en 
que haya calado la idea quienes 
decidan, de acuerdo con Radio 
Castil la la frecuencia de las e m i 
siones. Yo tengo mucha confianza 
en que- Dios p r o t e g e r á esta obra 
cuya ú n i c a finalidad es la de ayu
dar a l pobre, la de atender a l ne
cesitado. 

—¿Está usted satisfecho de los 
p rmCros pasos recorridos? 

—Desde luego. Muy satisfecho. 
Y he de hace constar m i más pro
funda g ra t i tud a l director de Ra
dio Castilla, s eño r Mata Villanue-
va, que de modo incondicional me 
Iha ofrecido su co laborac ión ; ai 
personal de la emisora, cuya 
asistencia tan esencial y valiosa 
me ha sido, sobre todo a la hora 
de poner en marcha le idea v 
t a m b i é n , a "Optica Nacional», 
quien con igual generosidad me 
h * facilitado los elementos t écn i 
cos para efectuar la primera emi
s ión . . . Es. decir, que allí donde 
he recurrido, obtuve la más grata 
acogida con que podía soñar . Por
que pedia para los pobres y se
g u i r é pidiendo para los pobres... 
Y, desde luego, expreso asimis
mo mi m á s profunda g ra t i tud a 
CIARIO DE BURGOS, ?ue e ha 
apresurado a solidarizarse con
migo en esta labor. 

Asi nos ha perfilado "Juan de 
A l c a n c í a " las c a r a c t e r í s t i c a s de 
su g é n e r o á a y acertada in i c i a t i 
va en favor de los pobres Nos-
otros^ al f inal izar la char la lo 
felicitamos. Pero, de hecho y co
rno él dice, los que debemos fel i
c i tarnos somos todos los h u n v ; -
loses, porque, a par t i r de hov, 
tenemos u n nuevo m e d i o ' a t r r -
vés del cual ejerced la car idad 
c a n d a d para e l . a l i v i o do ca.sos 
concretos, de casos desconocidos 
do obras b e n e m é r i t a s en las cua-
tante(lU1Za 110 meditQmüS b;i-s-

D E ^ B U R r n i T Q N ^ J E - , D I A L I L ( ) 
un, m j . K O ü S lo d ivulga v se
cunda para conocimiento do lite 
burgaleses. Y esta seguro de- , u-
ootendra, en el m á x i m o g r a d ó 
la mejoi- respuesta: entrega en 
Rad io Cas t i l l a do donativos do 
muchos donativos para l a" ins 
t i t u c i ó n e s . y p a i t i c u l W s en favor 

mu 
seguro 
oratoito 
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A medio'dia de ayer se ce lebró 
.en nuestra ciudad el anuncia-do 
homenaje provincia l dedicado al 
que hasta ahora ha sido gobern í i -
dor c i v i l de Burgos, Exqmo. Se
ñor D. Jesús Posada Cacho, homo-
naje que tuvo t r iple faceta, cul

minando en un banquete de des
pedida, después de haberle sido 
impuesta al S'r. Posada Caohb, la 
m á s alta c o n d e c o r a c i ó n de la pro
vincia . 

Como estaba anunciado, a las 
d o r t , ce lebró ses ión extraordina

ria la Excma. Dipu tac ión pro
v inc ia l , qué, u n á n i m e m e n t e , adop. 
tó el acuerdo de otorgar, la Meda
lla de Oro de la provincia al Ex
ce len t í s imo Sr. D. Jesús Posada 
Cacho, por su extraordinar ia la
bor en beneficio de Burgos capi
tal y de todos sus pu.blos. 

Imposic ión de la Medalla de oro de la provincia 
A la una de la tarde se d ió cum

pl imiento al "mencionado acuerdo, 
con un s o l e m n í s i m o acto celebra
do t a m b i é n en la Dipu tac ión . 

El exterior ctel edif ic io p rov in
cial a p a r e c í a adornado con repos
teros y su espacioso Inter ior resul
taba insuficiente pétk acoger a to
das las autoridades y representa
ciones de la capital y provincia 
que en el mismo se congregaron. 
La ceremonia se ce l eb ró en el Sa 
lón de Sesiones, pero al resultar 
¿ste insuficiente para acoger a to
dos les reqnidos, hubo aue ha
b i l i t a r el resto de dependencias, 
desde donde el púb l i co pudo se
gui r todos los discursos a t r avés 
de un completo equipo de altavo
ces. ' ; , • 

Desde an téá t t f é la hora indica
da, comenzaron a af lu i r al Pala
cio provincial diversas autorida
des, personalidades y representa-
iciones de todos los Municipios 
borgaleses, llegados desdo los 
más diversos puntds.. 

t a presidencia q u e d ó formada 
Iltr el presidente de , la Diputa
c ión , Sr. F e r n á n d e z Vi l l a , quien 
teñí?:' a su derecha al Excmo. Se
ñor don Jesús Posada Cacho, al
calde de la ciudad, Sr. Díaz Reig; 
gobernador m i l i t a r , g e n e r a l 
Trcncoso; . presidente, dé la Au
diencia provinc ia l , Sr. "Martín y 
delegado' de Trabajo, Sr. Varona. 
A la izquierda a p a r e c í a n , el capi
tán general , de la RGfgióh, te
niente general Galera; vicar io 
general do la Diócesis , Dr. Diez 
y Diez; í-iscal-j'efev de la Audien-: 
c í a , Sr. Gonzá lez F. Vií laamil ; 
procurador en. Cortes, Sr. Bar-
badil lo, administrador de Ren
tas P ú b l i c a s , Sr. De Diego, en re
p r e s e n t a c i ó n del delegado de Ha
cienda, ausente de Burgos. 

En lugares preferentes se en
contraban la esposa del homena

jeado, que fué delicadamente ob
sequiada con una gardenia a su 
llegada, a cuya ilustre dama 
a c o m p a ñ a b a n asimismo las espo
sas de nuestras primeras au tor i 
dades, señoras de Galera, Fer
n á n d e z - Vi l la , Díaz Reig y 
TroncCso. La Diputac ión prc-
v i n t i a l , en cuerpo de comunidad, 
ocupó los e scaños de la . de
recha, f igurando con ella el ex
gobernador c i v i l , don Manuel YIL1-
ra, t a m b i é n Medalla de Oro de la 
provincia . En los de la derecha 
tomaron asiento'los miembros del 
Excmo. Ayuntamiento de Burgos, 
asi como el Consejo provincia l 
de la Falange. Situados en otros 
lugaiies preferentes del amplio 
salón se encontraban el lugarte
niente general de Ja Guardia de 
Franco, don Nicolás Murga; de
legado provincia l de Informa
c ión , Sr. Mena.; generales Igle
sias, Segoviano y López Díaz ; so-
cretario general del Gobierno ci
v i l , Sr. P é r e z "do Arévalo; jefes 
de Teléfonos y Te l ég ra fos y ad
ministrador p r inc ipa l dé Correos; 
teniente coronel-jefe del Sector 
Aéreo? presidente y secretario del 
Colegio de Médicos; decanos de 
los Colegios de Abogados y Pro
curadores; ingenieros-jefes de 
Industr ia , Obras Púb l i ca s , D i s t r i 
to Forestal y Patr imonio Fores
tal del Estado; directores de las 
Escuelas del Magisterio, Inst i tuto 
de E n s e ñ a n z a Media, Comercio y 
de Trabajo; teniente coronel Ca
no, pr imer jefe de la Coman
dancia de- la Guardia C i v i l ; secre
ta r io de Cámara del Arzobispado; 
r e p r e s e n t a c i ó n de la Universidad 
de Curas; D. D a m i á n Estados, je
fe de la Sección de Coord inac ión 

y P lan i f i cac ión de la Sec re t a r í a 
Técnica del Minis ter io de Educa-
ición, en r e p e s e n t a c i ó n de " la 
"Mesa de Burgos"; el ex presi-
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L a $ g a f a s A M O R son m o d e r n a s y cte 
l í n e a a r m o n i o s a . S o n p r á c t i c a s , l i ge 
r a s , f u e r t e s , f l e x i b l e s , i n d e s l i z a b l e s 
y d e a m p l i a v i s i ó n . A ñ a d e n a l a e x 
p r e s i ó n s e g u r i d a d y a p l o m o . 

M o n t a d a s c o n c r i s t a l e s F I L T R A L , 

q u e e l i m i n a n l a s r a d i a c i o n e s noc i 

v a s , f a v o r e c e n e l d e s c a n s o d e j o s 

o j p s . 

CXmjov 
as qa|as deseadas 

Monturas gafas AMOR: 
Para niños, desde 2 0 0 Ptas. 

Para adultos, desde 3 0 0 Ptas. 

La marca AMOR, gra
bada en el interior del 
puente, las garantiza. 

R E C H A C E I H I T A C I O N E S 

I N D U S T R I A S D E O P T I C A , S . A» ' 
M a d r i d • B a r c e l o n a - S e v i l l a - V a l e n c i a 

A D Q U I E R A L A S EN . LOS E5TABLECilAAIEÍSÍTÓS , 
DF LOS Q P T I C O S p p P Q S l t A p Í a § ; . ^ f e ( í ^ ^ . 

dente de la D ipu tac ión , Sr. 'Puen
te Careaga; el presidente del 
Consejo provincia l del Inst i tuto 
Nacicnal( de P r e v i s i ó n , así como 
el director p rov inc ia l ; comisa
rio-jefe de Po l i c í a ; jefes do los 
Servicios provinciales de Sanidad 
y G a n a d e r í a ; secretario local y 
dleg&dcs de servicios del Movi 
miento y, en fin*., representantes 
de las Sociedades y diversas En
tidades radicadas en Burgos, asi 
como delegaciones.de casi todos 
los pueblos de la provincia , por 
lo que repetimos que el ampljo 
edif icio resul tó insuficiente en 
este d í a . 
LECTURA DEL ACUERDO 

Se in ic ió el acto coh la lectura, 
por parte del secretario de la,Cor
p o r a c i ó n prov inc ia l , don Jesús 
M a r t í n e z , d^l acuerdo adoptado 
•por la Exorna. Dipu tac ión de 
otorgar la Medalla de Oro al ex
c e l e n t í s i m o Sr. D. Jesús Posada 
Cacho, en prueba de reconoci
miento a la magni tud de su 1H-
bor al frente de la provincia de 
•Burgos. Asimismo dió' cuenta do 
haber acordado la entrega de una 
insignia de solapa aue reproduce 
la Medalla y lleVá a l dorso la .si
guiente i n sc r ipc ión : "La prov in
cia de Burgos premia al m é r i t o " . 
OFRENDA DEL PRESIDENTE DE 

LA DIPUTACION 
Leída el acta comprensiva do 

los anteriores acuerdos, el presi
dente de la D ipu tac ión , Sr. Fer
n á n d e z Villa p r o n u n c i ó unas pa
labras para hacer el ofrecimiento 
de la preciada c o n d e c o r a c i ó n . 

E m o c z ó diciendo aue aunque 
la Excma. Dipu tac ión se en
galanaba y rec ib ía a todos con 
signos de alegre fiesta, en él fon
do del co razón quedaba un poco 
de tr isteza, dimanante de la mar
cha del Excmo. Sr. D. Jesús Po
sada Cacho, designado por el Co-
b i j r n o para ocupar cargo de m á s 
rango y responsabilidad. S e ñ a l ó 
cómo a veces las penas y a l e g r í a s 
«se producen - inseparablemente 
unidas como ley de vida, que es 
preciso aceptar. 

A c o n t i n u a c i ó n , se ref i r ió a có
mo se habia adoptado el acuerdo 
de otorgar este g a l a r d ó n , lo cual 
h a b í a sido hecho por a c l a m a c i ó n , 
porque l o s ' m é r i t o s eran tan noto
rios en el homenajeado, que sobra
ba todo papeleo b u r o c r á t i c o , ya 
oue su paso por I» orovincia que
da jalonado con 578 obras inau
guradas y 345 por inaugurar , con 
un valor conjunto d j 129 mi l l c -
nes de pesetas. " M a g n í f i c a he
rencia para quien ha de relevarle 
en el t i n ión" , a ñ a d i ó él Sr. Fer^ 
n á n d e z Vi l l a . "Y por si esto fuera 
poco — a g r e g ó — vuestra presen
cia, autoridades, entidades, alcal
des-presidentes, presidentes de 
Juntas Administrat ivas y simpa
tizantes que aqui os h a b é i s re
unido, lo avala y nos libera a los 
votantes del acuerdo de cualquier 
e sc rúpu lo de conciencia; porque 
vuestra presencia reconoce y pro
clama que se ha hecho plena jus
t i c i a " (Grandes aplausos inte
r rumpen al orador) . 

P a s ó después a referirse al v i 
gente precepto legal que prohibe 
otorgar honores y condecoracio
nes a los que e ¡orcen mando su
per ior y tienen ju r i sd icc ión sobre 
los otorgantes. A este respecto 
seña ló que las leyes hay que saber 
interpretarlas y que és ta no re
zaba en el presente caso, porque 
Si su objeto es evitar adulaciones, 
los burgaleses no'son de esta la
ya, sino que se l i m i t a n a cumpl i r 
aquello que su c o r a z ó n les dicta . 

Hizo después una semblanza 
humana del Sr. Posada Cacho, 
acabado ejemplo del verdadero 
caballero cr is t iano y e n l a z ó esas 
virtudes con su ejecutoria po l í t i ca 
aue sé ha desar r t í l lado siempre 
dentro del más acendrado e s p a ñ o 
lismo y do la m á s ' p u r a ortodoxia 
de los pr incipios que inspiraron 
el Movimiento Nac-ional, habiendo 
ejecutado con singular f idel idad 
el r é g i m e n de puerta abierta, ya 
que su despacho j a m á s ha permt»-
necido cerrado a nadie aue nece
sitara su conseio, o r i e n t a c i ó n o 
solución a a l g ú n ' problema. 

Con .todo este, bagaje — s e ñ a 
ló— no es de sororender que nues
tros superiores lo hayan llamado 
para un puesto dé m á s altura 
responsabilidad. T e r m i n ó con es
tas palabras:. 

"Por todo ello, con a l eg r í a y 
con pena, impongo sobre tu pe
cho noble, en nombre de la Exce
len t í s ima Dipu tac ión provincia l 
de Burgos, la m á s alta condeco
rac ión que ella pued-^ otorgar: la 
Medalla de Oro de la p rov inc ia . 
En ella verás grabado el escudo 
de Burgos y una fecha. Que esta 
sirva oara conservar en tu cora
zón el culto, que a nosotros nos 
tienes y el amor aue a tí t é t ie
ne esta t i e r ra castellana". 

Acto sesíuido p r o c e d i ó a impo
nerle la Medalla, fundiéndose am
bos en un estrecho abrazo, entre 
,los aplausos de los reunidos, 
puestos en pie y aue se prolon
garen durante largo rato. 
DISCURSO DEL SESJOR POSADA 

CACHO 

Seguidamente el homenajeado 
p r o n u n c i ó el siguiente discurso: 

Excma. Corporac ión provinc ia l , 
queridas autoridades, s e ñ o r a s , 
amigos todos muy queridos: 

Yo he hablado en muchas oca
siones y con los m á s diversos mo
tivos, por r a z ó n del cargo, fn es
te Sa lón . Yo he abusado de la pa 
ciencia de todos vosotros en vues
tras localidades, con motivo de 
las visitas efectuadas a los dis
tintos medios rurales, donde m 
llevaron imperativos de mi cargo. 
Establezco estos antecedentes pa
ra pediros ahora p e r d ó n si hoy no 
lial)lü; no hablo, en el sentido en 
que ht iu' Hecho otea* yccfSi mejor 
o peor, p i r o coordln t ímio \o üuc 
dec ía , porque ya c o m p r e n d e r é i s 

que me resulta imcosible ven
cer una emoción que es muy su
perior a todos los esfuerzos que 
yo hiciera por decir algo que no 
fuera solo la palabra "gracias". 
Y claro es que la. palabra gra
cias, con toda su fuerza, no ex
presa en estos momentos toda la 
sene de sentimientos que yo ex
perimento. 

Me habéis dado, por conducto 
de este arquetipo de burgalés que 
es vuestro presidente de esta 
Corporación, esta Medalla de Oro 
de la provincia y desde luego he 
de confesar sin ambajes que es el 
mayor premio que yo podía so
nar; es la mayor dist inción que 
yo podía tener. Sin falsa modes
tia, he de decir que no la me
rezco. Yo sé —como decía muy 
bien vuestro presidente—" que la 
adulación no es defecto que. ani
de en vuestros corazones; pero 
tenéis la virtud— entre otras mu-
K t ^ T de la caridad y por eso 
nabéis tomado este acuerdo de 
honrarme de manera tan inmere
cida. Pero aun sabiendo que no 
la merezco, es para mí tan im
portante, que desde estos mo
mentos constituye el eje de mi 
vida y me hace otro hombre. Cual
quier recompensa, cualquier dis
tinción que yo reciba, no podrá 
compararse a ésta. Cualquier fra
caso, cualquier castigo, cualquier 
humil lac ión, será para mi com
pensado por el orgullo que expe
rimento al saberme poseedor de 
la Medalla de Burgos (Aplausos). 

Porque lo cierto es que al im
ponerme esta condecoración os 
honráis también vosotros. Demos
tráis ese sentido delicado con 
que la hidalguía llega a veces a 
transformarse en titulo, delicada
mente material, porque yo veo en 
esto (y perdonad el símil tan sen
cillo) algo , asi como lo que hace 
una madre cuando uno de sus hi
jos va a realizar un viaje y en 
el equipaje le mete toda la ropa 
de sus hermanos, para que haga 
un buen papel. Vosotros también 
deseáis que haga ese "¡buen pa
pel" y me dest ináis el mejor ro
paje, cual es esta Medalla; pero 
la investís c o n unos méri tos , 
con unos antecedentes, que bas
ta escuchar-la lectura de los mis
mos para comprender que no son 
míos , sino que son vuestros. Por
que es' cierto que hay muchas 
obras en 1?. provincia; es cierto 
que se han realizado y se reali
zarán muchas más; pero igual
mente es cierto que sois vosotros 
los que las habéis hecho y que de 
mi lado sólo queda la cordiali
dad con la que os he tratado y es
to apenas si puede aducirse co
mo méri to , porque quien no os 
trae a vosotros con cordialidad, 
por fuerza tiene que ser un mons
truo. Os tenía que tratar con es
ta cordialidad, porque no en va
no soy admirador declarado de 
vuestras virtudes. 

Esta Medalla se convierte en 
portavoz de quienes reaímefote la 
merecen. Esta Corporación pro
vincial que se ha prestado a cual
quier servicio de las municipales 
y ha tratado con todos sus me
dios de volcarse en una obra in
gente que rebasaba con mucho las 
posibilidades de sus recursos; de 
estos alcaldes y jefes locales; de 
estos Ayuntamientos; de estos 
Consejos locales; de estos hom
bres qué luchando contra la falta 
de medios quieren cristalizar en 
realidades esos anhelos, esas vir
tudes, esos ejemplos; estos fun
cionarios que se extienden a to
das las esferas y que tienen tam
bién su más viva representación 
en unos párrocos celosos que 
buscan la prosperidad material 
de sus pueblos como vehículo ade
cuado para llegar a una eleva
ción espiritual; de esos médicos 
que ejercen el sacerdocio de su 
orofes ión y sobre todo de estos 
hombres (unos, falangistas sabién-
Con todos ellos no nos une un pac-
dolo y otros sin saberlo), oero 
todos generosos en el sacrificio, 
to pol í t ico , no nos une nada 
Superficial, sino algo que está 
por encima de la vida y de la 
muerte. Y sobre esta realidad, un 
Movimiento y un Caudillo, que 
son los buenos señores que hacen 
falta a estos buenos vasallos. 

Lo único que yo he hecho es 
mantener las pruebas de ese tra
to, las pruebas de esas virtudes 
las pruebas de esas condiciones 
Y esto lo he hecho hoy y mis ilus
tres antecesores, entre otros, Ma
nuel Yllera, a quien tanto agra
dezco que haya venido. Por eso yo 
puedo justificar oue es cierto que 
vosotros os ponéis diariamente 
esta. Medalla y que el homenaje 
que vosotros me queréis dar a m 
al marcharme, os le tengo que 
tributar a vosotros. Y tengo que 
decir que esta provincia extraor 
diñarla, tan variada y tan distin 
ta, oue va desde el Norte de Espa 
ña hasta el centro de la Penínsu 
la, a pesar de su variedad, ofrece 
un distintivo peculiar y aunque 
el Valle de Mena esté más cerca 
de Bilbao que de Bunfos y aun
que la ^ona de Losa esté más cer
ca de Santander, la Bureba de 
Logroño y Miranda de Vitoria y 
aunque tengan todas las virtudes 
de las tierras que les circundan, 
en el mismo momento en que se 
pisa la tierra de Burgos, se per
cibe un distintivo, algo único que 
asocia bajo un común denomina
dor a gente tan diversa. ,F.s un 
concepto auténtico de justicia y 
del honor, nue parece tener aca
bado y cabal s ímbolo en esos con
ventos de Tardeña, de Las Huel
gas, de la Cartuja, de Oña y tan
tos otros; es la contextura cas
trense de estos militares ejem
plares fue tanto han influido des
de la Cacitanía General y desde 
la c'iiarnición, virtudes és tas que 
también informan el esoiritu de 
Burgos; es la atracción dé estas 
tierras, verdadero relicario de es-
níritual idad; es ese puente de 
San Pablo co" las nétreas figuras 
m í e compendian la historia c i -
riiana; PS ese halcón de Capitanía 
General que fu* el c¡t¡o elegido 
(no por casualidadV rara trazar 
la linea fundacional de la nue
va España. Son iodos »sios ingre-
dientes lô ; mw lian, l ni modo jifia 
ctlfliiinidád humana v pól i t lcá al 
servicio de la fe y de la justicia 

(Aplauso^). 
Porque siento muy hondamente 

la s igni f icac ión de esta Medalla, 
recojo todas estas virtudes y aun
que no sea mía, sino vuestra, yo 
la acepto con verdadero cariño e 
i lus ión; porque en esta Medalla 
estáis vpsotros y en ella está Bur
gos. (Los aplausos vuelven a in
terrumpir al oradorL 

Os agradezco mucho este afec
to vuestro que, como digo, es 
una prueba más de vuestro cari
ño. Cs lo agradezco con toda ni 
alma. Y no quiero decir que me 
despido de vosotros, oorque yo de 
vosotros no puedo ni quiero des

pedirme jamás, si no es con la 
muerte; yo quiero compartir vues
tras a legr ías , vuestras tristezas, 
servir con vosotros, unirme a vos
otros. Esta es la única merced, 
que no £¿ si la merezco, pero os 
pido: que me consideréis uno 
más y me permitáis postrarme 
ante Santa María la Mayor y el 
Cristo de Burgos, para impetrar 
que esa influencia que Burgos 
ejerce sobre sus pueblos, me sea 
transmitida y asimismo pueda 
cundir en el ámbito de la Patria, 
que se impregne de ese sentido de 
la proporción, ese espíritu que 
parece fué el que inspiro en to

do a nuestro poeta meridional. 
Porque yo sé que entonces se 
cumplirán los deseos de aquel 
poeta andaluz, que se quedaba 
absorto ante vosotros y decía que 
"guardabáis a Dios como cristia
nos viejos". Y os deseaba, como 
yo os deseo, que el sol de España 
os llene de a legr ía , de luz y de 
riqueza*'. 

Clamorosos aplausos, prolonga
dos durante largo tiempo, subra
yaron las emecionadas palabras 
del Sr. Posada Cancho, que por 
ú l t imo rec ib ió inf in idad de fe l i 
citaciones. 

Banquete - homenaje en la Ciudad Deportiva 
Como c u l m i n a c i ó n de los actos 

de homenaje dedicados ayer al 
señor Posada Cacho, se c e l e b r ó 
a las dos de la tarde, en el f ron
tón cubierto d - la Ciuda-d Depor
tiva, un banquete de despedida, al 
que concurrieron cerca de un m i 
llar de comensales. -

Ocuparon la mesa presidencial, 
con el homenajeado, todas las 
primaras autoridades burgalesas y 
el ex-gobernador, señor Yllera, 
medalla de oro de la provinc ia . 
El banquete, popular, fué delica
damente servido por el Sindicato 
provincia l de Hos te le r í a . 

A los postres, hizo uso do la 
palabra, en pr imer t é r m i n o , don 
Faustino A r n á i z , alcalde de Ben-
tretea, el m á s p e q u e ñ o Munic ip io 
de la provincia , quien, en senci
llas frases a g r a d e c i ó el c a r i ñ o 
que el señor Posada Cacho h a b í a 
dedicado a los pueblos y su cons
tante celo y entusiasmo en ser
vic io do les núc leos • rurales, en 
nombre de los cuales expresó su 
más profunda g r a t i t ud . 
PALABRAS DEL SEÑOR 

BARBAD ILLO 

Seguidamente hab ló el procu
rador por los Municipios burga
leses, don Víctor Barbadi l lo . / 

'Hizo el ofrecimiento del ban
quete, en r e p r e s e n t a c i ó n de los 
regidores de los Ayuntamientos, 
subrayando la circunstancia de ha
berse, celebrado a n á l o g o acto, ha
ce cuatro años , con motivo de la 
despedida - a don Alejandro Ro
d r í g u e z de Valcárcel- y de que, 
entonces como ahora, el goberna
dor que se va marcha hacia t ie
rras levantinas cual si Burgos, 
como en los tiempos del Cid, fue
se la predestinada para llevar ha
cia aquellas rutas el mensaje de 
Castilla, en esta laboriosa paz de 
Franco. 

Des tacó luego el intenso labo
rar ¿leí señor Posada Cacho por 
todos los rincones de la geogra
fía burgalesa, recorriendo cientos 
de k i l ó m e t r o s para llevar a los 
pueblos más apartados el aliento 
de las 'autoridades provinciales 
y la seguridad y confianza de 
que hab ía de encontrarse y se ar
b i t ra r i a el remedio a sus males 
y la solución a sus problemas y 
puso de relieve c ó m o donde; ha
b ía una necesidad aíli a c u d í a el 
gobernador c i v i l , con una. cordia
lidad- y una iden t i f i cac ión que so 
han traducido en la gran eficacia 
de su labor, fruto de la cual son 
viviendas, escuelas y abasteci
miento de aguas, a la par que la 
provincia de Burgos se yergue 
como da pr imera de España en 
Centros rurales de Higiene, y la 
tercera en Centros telefónicos, ' 
mientras que falta muy poco para 
que desaparezca totalmente la 
v e r g ü e n z a que supon ían tantos y 
tantos núc leos urbanos que no 
d i s p o n í a n de otro alumbrado que 
el de velas v candiles. 

El señor Barbadil lo ofreció el 
agasajo, ert nombre de todos los 
IMunicipios Iburgaleses y ' , r ogan 
do al señor Posada Cacho que 
aceptara su test imonio de agra
decimiento, lealtad y afecto, j un 
tamente con la seguridad de qu 
la siembra que ha realizado no. 
q u e d a r á es té r i l y que, a las ó r 
denes de su sucesor, la provincia 
de Burgos c o n t i n u a r á el camino 
trazado, sin titubeos n i desfalle
cimientos. Sus ú l t i m a s palabras 
fueron para rogar al homenajeado 
que llevara a Valencia el abrazo 
cordia l y efusivo de les castella
nos viejos y hacer votos por que 
Te a c o m p a ñ e el éxi to en su futura 
g e s t i ó n al frente del Gobierno 
c iv i l de Valencia. 
HABLA EL ALCALDE DE LA 

CIUDAD 
A c o n t i n u a c i ó n , el . alcalde de 

Burgo?, don Florent ino - Rafael 
Díaz Reig; en un br i l lante dis
curso, p a t e n t i z ó la adhes ión del 
Ayuntamiento y de la ciudad al 
homenaje que se t r ibutaba al aue 
hasta ahora ha sido gobernador 
c iv i l de la provincia , don Jesús 
Posada Cacho. 

Comenzó subrayando el hondo 
s ignif icado del acto que se celc-
Jbraba, .enmarcado estrictamente 
en e l e sp í r i t u , tan reciamente 
e soaño l v castellano, de rendir 
t r ibu to de g r a t i t u d y c a r i ñ o á las 
personas precisamente cuando 
esa clase de homenajes no puede 
inu-rp ' l larsr reme adu lac ión o 
halago «11 aun quepa osporflrsé 
un p i ( n:ii). Y en tal seniltfo puso 
de relieve cóniO/Se trataba de un 

tes t imonio méi tec id is imo dedica
do a quien, dur-ante cuatro a ñ o s , 
ha desarrollado una amplia , y fe
cunda labor, en absoluta y total 
entrega a Burgos, capital y pro
vincia . 

L l e g ó el señor Posada Cachó 
hace cuatro a ñ o s de las t ierras 
hermanas de Soria y desde en
tonces ha conseguido calar en l o 
m á s hondo de nuestro modo de 
interpretar e identificarse plena
mente con los problemas, con las 
aspiraciones burgalesas, dejando 
aquí no sólo el ejemplo vivo do 
una incansable ges t ión en bene
ficio de los intereses de nuestra 
ciudad y de nuestros pueblos sino, 
a d e m á s , el de un hombre bueno, 
a la usahza de aquellos primeros 
Jueces de Castilla incorporados a 
la Historia como espejo de v i r t u 
des. 

Dijo que, en cuanto a la ciu
dad de -Burgos, ha sido siempre 
e s t ímu lo , al iento y ayuda incon
dicional , por lo que será peren
ne la g r a t i t u d del Ayuntamiento, 
que le expresaba de modo púb l i 
co y solemne y resumiendo la 
ac tuac ión del señor Posada Ca
cho t e r m i n ó diciendo: "Su gobier
no al frente1 de la provincia de 
Burgos ha sido ejemplar". 
GRATITUD DEL SEÑOR POSADA 

CACHO 
Por ú l t i m o y entre los aplau

sos de todos los concurrentes a l 
acto, se levantó a hablar, viva
mente emocionado, el homenajea
do, que se expresó en los si
guientes t é r m i n o s : 

t5Excmo. Señor, queridas auto
ridades, burgaleses todos: Si esta 
mañana yo sentía la congoja de 
no poder coordinar Ideas, ya 
comprenderé i s que esa congoja 
«s más fuerte todavía ahora, y 
que lo que yo diga no es más que 
reflejo de una emoción de cuya 
expresión correcta no respondo. 
Yo, decir que agradezco no es 
decir nada; decir que desde lo 
más profundo del alma tengo que 
ser un deudor eterno de vosotros 
no es decir nada. Yo, en estas 
palabras que esta mañana y aho
ra he escuchado, dictadas por el 
afecto de quienes son por si so
los caballeros, nobles y genero
sos, puedo resumir todos mis sen
timientos al pediros que olvidéis 
totalmente toda esa relación de 
méritos que inmerecidamente ha
béis escuchado. Cuando yo vine 
aquí, hace cuatro años, efectiva
mente pensé , al tomar poses ión, 
que podía , unido a vosotros, lle
var a cabo el mejor deseo: una 
obra que fuera el cumplimiento 
de mi deber. Y como en cuanto a 
ésto nadie se engaña , yo no creo 
«ue haya llegado a cumplirlo; 
pero por encima de ese resumen, 
por encima de esa posible actua
ción en el orden oficial de !as 
funciones qud inmerecidamente 
me encomendó el Caudillo, im
portándome ellas mucho, hay 
otra emoción que supera a ese 
resumen que yo pudiera escuchar. 
Porque esas funciones de gobier
no y de la Jefatura provincial de 
la Falange fueron las que me h i 
cieron tratar con todos vosotros, 
fueron las que me hicieron se
guir vuestras constantes inicia
tivas y trabajos. Pero a través de 
esos trabajos, yo llegué a algo 
más hondo, llegué a trataros inti
mamente y ahora lo que me im
porta es vuestra amistad directa 
y personal; lo que me interesa es 
cada uno de vosotros a quienes 
conozco y con quienes he convi
vido y me interesa vuestra vida y 
me interesan vuestros asuntos 
privados y me interesan vuestras 
familias. Y me siento ligado a 
todos y cada uno, personalmente, 
intimamente. 

Yo ahora pienso que podría in
cluso haberos tratado, si hubiera 
tenido tiempo, más directamente, 
y la única ilusión que tengo es 
la de que en el resto de miv vida 
tenga ocasión de hablar con vos
otros, de convivir con vosotros, 
de sentir con vosotros, de sentir
me unido a vosotros. 

En este momento vo siento la 
congoja tremenda de que por 
ahora no voy a oír —y aunque sea 
un dato insignificante para mí no 
lo es— esa gaita de los giganto
nes en este Curpillos que se ave-
ciha; que no voy a poder sentar
me en " l a ViMiiill!!1' con vosotros, 
éu "M Parrar1: que, no vol a poder 
convivir en estas horas de Burgos, 

que no voy a poder tener ese pri
vilegio de llevar a los amigos a 
que vean este Burgos que se agi
ganta, a que vean esas Huelgas y 
que se las enseñe don Filadelfo 
y a que vean la Catedral, a que so 
la enseñe don Damián. Y a sentir 
con vosotros el orgullo de co
propietario de todas estas glorias 
y úa. tod^s estas esperanzas. Que 
ya no va â llamar Prudencio des
de Espinosa para decirme que 
está aislado por las nieves o Pe
dro desde Aranda o cualquiera de 
vosotros para -hablarme de estos 
problemas diarlos. Que ya no voy 
a escucher sobre todo esos t im
bales, esos timbales del Ayunta
miento de Burgos, esos timbales... 
donde se condensa todo el pres
tigio de Burgos y de España. Y 
pensando todo eso y emoción in-
dome con todo eso, lo que yo quie
ro d.cclr es que aquí l legó un 
serian o que sin dejar de serlo, 
hoy es un ¡burgalés, tan verdadero 
como vosotros, que quiere con 
vosotros convivir, que quiere con 
vosotros sentir, que quiere con 
vosotros ser uno más y quiere 

empadronarse aquí moral y efec-» 
tlvamente. Y no hay en ello con
tradicción ninguna. Lo decía 
muy bien el alcalde y suscribo 
totalmente sus palabras. Nosotros, 
los ser íanos , somos aprendices 
de burgaleses, porque Burgos es 
nuestra fuente y porque quizá 
también de Soria salló asimismo 

-'ese burgalés Ilustre y español 
insigne, cuyos restos están en la! 

• linea fronteriza y son la meta de 
Castilla y de su cabeza, todas las 
t ' / e m á s provincias españolas 
(Aplausos). 

Que sé que estoy aquí, delante 
de todas estas entidades, ya hon
rosas por este carácter, pero más 
por serlo de Burgos; delante de 
este capitán general, delante de 
las Corporaciones, delante de es
tos Organismos oficiales, de es
tas fajas de Ahorro, de este Co
legio de Médicos y todo lo que 
representa esta potencia de Bur
gos. Pero en este momento no 
quiero ver las Entidades, quiero 
ver a los miembros de las Enti
dades, que son amigos entraña
bles; quiero veros el resto de mi 
vida y quiero que un abrazo y 
muchos abrazos personales tenga 
ocasión de daros en todo lo que 
me quede de vivir y quiero, re
pito, ligarme para siempre a vos
otros con una sola expresión; la 
de que nunca podré pagaros lo 
que hoy hacéis conmigo, que no 
lo hacé is con máS razón que la 
que os da vuestro corazón , vues
tra nobleza y vuestra generosi
dad. ¡Viva siempre Burgos! ¡Arri
ba España! ¡Viva Franco!" 

Grandes aplausos subrayaron i I 
emocionado discurso del s e ñ o r 
Posada Cacho. ' 

Terminados los discursos, e l 
homenajeado, fué saludado por 
gran n ú m e r o de comensales, que 
le rei teraron el testimonio do 
g r a t i t u d y q a r i ñ o por su ges t ión 
al frente de la provincia , a lát. 
par que el sentimiento por su 
p róx ima marcha, y la fe l ic i tac ión 
•por su p r o m o c i ó n para el cargo 
de gobernador c i v i l de Valehcia. 

El s eño r Posada Cacho fué ob
jeto de una clamorosa ovación 
cuando a b a n d o n ó el recinto, 
a c o m p a ñ a d o por todas, las d e m á s 
autoridades. 

D j les actos celebrados en la 
Diputac ión provinc ia l y en la Ciu
dad Deportiva, la Casa Battaner 
r ecog ió en cinta m a g n e t o f ó n i c a 
un completo reportaje, instalan
do, a d e m á s , una amplia red de 
altavoces, para que el p ú b l i c o pu
diera Seguir perfectamente el 
desarrollo de los referidos actos. 
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ANUNCIOS OFICIALES 

Cubillo del Campo 
El día %Z del corriente, a las once 

(Tora* se c e l e b r a r á la pubasta te ,a 
tejera.' 
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I n f o r m a c i ó n s i n d i c a l 

.Tanibien se rá baja 
gobet en la Vuelta? 
1̂ niédico le ha dicho que aún 

n(j se encuentra recuperado 
parís.—El m é d i c o de Loui-

• n Bobet h a advertido al co-
rpdor francés que no es tá 

S S v í a debidamente recupe
r o de la operac ión para to-
Sar p a r ^ en la Vuelta C i -
"fista a España. 

"Normabnente — m a n i f e s t ó 
•, pr pussel— se tardan años 
L recuperarse del tipo de 
noeración a que h a sido so
metido. L a victoria de Bobet 
í e l pasado domingo, en la 
carrera París - Roubaix h a 
demostrado que la operac ión 
ha sido un total éxi to . Pero 
Bobelj ha de tener mucho cui
dado en la Vuelta' a España, 
pacientemente he hecho un 
viaje a España y he podido 
c0niprobar' que el estado de 
las carreteras por. .donde t é n -
dria que correr no son todo 
'lo buenas que su delicado es
tado requiere." —Alf i l . 

Club Deportes SESA 
C i t a c i ó n 

Se rue^a a iodos ios piesidenles de 
Jos (píubs de sopuixJa y tercera regio
nal, asistan a la reunión que se ce-
ilebrara hoy jueves, en el salón de ac-
(OS de la . Delegación de Sindícalos 
l(call'S San Pablo número 10), al ob-
g«to-de tratar asuntos de interés. 

E s p a ñ a j u g a r á dos part idos 
i n t e r n a c i o n a l e s ^ e s t a a ñ o 

E x t r a o r d i n a r i a e x p e c t a c i ó n e n t o r n o 

a l p a r t i d o A l a v é s - A i l é t i c o d e B i l b a o 

Madrid. — Aunque oficialmen
te por parte do la Real Federa
c ión E s p a ñ o l a de Fútbo l nada 
so ha comunicado, se sabe que 
es tán concertados los encuen
tros in ternaé iona les de fútbol, 
para celebrar antes de i a termi
n a c i ó n de la actual temporada. 

E l día 31 de Mayo, en Barce
lona y en el campo de L a s Corts, 
el partido internacional entre 
E s p a ñ a B y Alemania B , y el 
día 3 de Junio en el Estadio Na
cional de Jamor, entre los equi
pos de Portugal y España , con 
o c a s i ó n de la ce lebrac ión en L i s 
boa de la r e u n i ó n anual de la 
Federac ión Internacional de Fút 
bol A s o c i a c i ó n (F .T.F.A. ) 

T a m b i é n y aprovechando esta 
r e u n i ó n se tras ladarán a Lisboa 
varios directivos do la Rea l F e 
derac ión E s p a ñ o l a de Fútbol , 
que s erán posiblemente el pre
sidente don J u a n Touzór>, el vi
cepresidente don J o s é L u i s cío' 
Valle I turriaga y el vocri! don 
Pablo H e r n á n d e z Coronado. 

E n esos d ías y con posteriori
dad al oartido internaeional 
Portugal - España , jugará el 
equipo p o r t u g u é s otro encuen
tro internacional frente a H u n 
gría y días después se inaugura
rá oficialmente el nuevo estadio 
del .Sport íng de Lisboa, con un 
partido entro oi primer equipo 

de este club y el Honved, de B u 
dapest.—Alfil. 
E X T R A O R D I N A R I A E X P E C T A 

C I O N E N T O R N O A L P A R 
T I D O A L A V E S - A T L E T Í C O 
D E B I L B A O 
Vitoria.—Con motivo del par

tido de fútbol que el domingo 
p r ó x i m o se celebrará en Vitoria 
entre el A lavés y el At lé t ico de 
Bilbao, existe en ambas capita
les un interés desmedido, ya que 
para los dos equipos el encuen
tro tiene una trascendental im
portancia. Los pedidos do locali
dades de todas partes, pero en 
especial de Bilbao, son tan ex
traordinarios que se encuentran 
agotadas, desde hace días , todas 
las numeradas y ú n i c a m e n t e 
quedan algunas de profert i ic ía y 
general. 

L a directiva realiza gestiones 
para encontrar una tribuna por
táti l .con el fin do resolver él 
problema planteado, ante la fat-
ta do entradas. 

E n cuanto a la a l ineac ión del 
equipo local, so tiene con lianza 
en que podrá reintegrarse al 
mismo el defensa derecho Sanz 
y podría suceder que t a m b i é n lo 
haga el interior Echáníz , que se 
encuentra en Burgos prestando 
servicio militar, aunque la fbr-
m a c i ó n do éste es m á s dudosa. 
No hay, 'al parecer, ninguna otra 
novedad.—Alfil. 

V / s f o z o a l a p r ó x i m o / o r n a d o 
FASE DE ASCENSO 

(Grupo primero) 
Turisla-BLRGOS. 
Lanjreanc-Sala manca. 
Curangc-Aviles. 
At. de ípalencia-Orense, 
ti Burífcs dió un paso do gigante 

el pasado demingo. Su empate en "El 
Ccuto" le p.rmite seguir con ¿us po
sibilidades integras y en cabeza, en 
lugar de haber qu'edado relegado al 
cuarto puesto, que algunos ya tenían 
reservado para el cuadro burgalés. He 
ahi la tremenda importancia y signiíi-
c.'ición de ese punto. 

Ciertamente, los primeros y más di-
ficiles pasos en pos de la ansiada meta 
están ya cumplidos. Pero e-Sto no quie
re decir natía si no ccmpleirientain con 
otros que aún están por darse. Y ésta 
cs la exigencia del duro torneo en que 
nos hallamos tedos un poco empeñados. 
Rencir ti máxime, continuamente y 
sin decaer, porque un solo desfalle
cimiento equivrldria a hacer vano y es
téril el duro esfuerzo acumulado a lo 
largo de toda la temperada, que está 
ya a punto d's completarse y por can-
siguiente bueno será extremar el cui
dado y evitar las sorpresas. 

El Salamanca la sufrió en la jor
nada anterior y ya ven Ies resultados: 
el ascenso automático, quie parecía 
tener asegurado desde hace tiempo, es
tá ahora un peco en el airep. Y quien 
ha hecho tambalear esa posición de los 
charros, ha sido el Turista; precisa
mente el próximo contrincante del Bur
gos. No vamos a descubrirles las carao-
terístícas del equipe vigués. En Za-
torre ya nos ofrecieron buena mues
tra de ellas, que en "El Calvario" acen
tuaren el domingo anterior. Extraor
dinario entusiasmo servido per un fon
do físico inagotable. No debe subesti
mar el Burgos a su próximo adversa-
ric, crecido ñn duda, con el éxito're
cientemente obtenido. El Turista será 
difícil epenente y para sqperarle hará 
falta tmplear las mismas armas que 
les gallegos—mucho entusiasmo— pe
ro también acierto y decisión a» la 
hora de hacer acto de presencia los 
dclantercs, perqué llevan varías jorna
das con la pólvora mojada. Todo esto 
confiamos ha de darse en el conjunto 
tjue adiestra Elizaga. > 

AJÍ misma los más directos rivales 
del Burgos viajan el domingo próxi. 
"j©* El Salamanca a Langrco; el Avi
les a Durango y el Orense a Falencia. 

Quien consiga regresar con puntos de 
estí>s salidas, habrá dí'do otro paso 
más ptiitivc en esta agotadora marcha 
hacia la meta que tiene como premio 
la Segunda División. ¡Y qué espinosa 
está réstíjtantít en nuestro grupo! 

FASE DE PERMANENCIA 
(Grupo cuarto) 

Rccreación-lmña. ' 
Cberena-I zarra. 
Tcuring-iVllRANDES. 
Azcoyen-Mcndragón. 
mernani-Tudelano. i 
Peña Sport-Calahorra. 
Una aclaración previa. Estos parti

dos se celebrarán hoy jueves, ya que 
al figurar doce equipos en el grupo 
cuarto, es precico habiliíar fechas en 
dias labcrables para conseguir t̂ ue el 
torneo finalice dentro' del plazo seña
lado como tope por i a . Federación. 

El Mira.ntíés tiene en esta jornada, 
preefiamente, una sálida harto difícil. 
Sólo puede permitirle salir airoso de 
la misma, una de esas genialidades 
que le llevan, a culminar con éxito las 
más difíciles empresas para resultar 
luego batido en su propio terreno.- Su 
irregular marcha en tal sentidos le im
pide figurar actualmente en cabeza del 

grupo. Sin embargo, hoy se lc\depara 
una buena oportunidad para'rehabili
tarse. También viaja el Mcndragón; 
aunque su íidversario de turno (el 
Azccyen) ofrece más facilidades que 
el Touring, con quien hoy ha de me
dirse el Mirantíés en Rentería. 

(Grupc décime-quinto) 
Z^morr-JUVENTUD." 
Avila-Béjar. , 
Europa-AstCrga. 
Ponfem'áa-Júpiter. 
Castilla-Segovia. 
Corresponde al Junventud rendir 

viaje a Zamora; lo que supone que tie
ne que vérselas cen el líder. Este he
cho vela un peco el natural optimismo; 
pero isn embargo, no quiere decir que 
descartemos tedas las posibilidades 
del excelente cuadro burgalés, quien 
por otra parte tiene acreditado un 
buen palmares, especialmente cuando 
se trata d^contender con los "gallitos''. 
Son el Zamora y Avila —primero y 
segunde, respectivamente, en la clasi
ficación— quienes han encajado las 
más copiosas goleadas en Zatorre. 

El resto de los encuentres de la jor
nada ofrecen matiz "casero". 

A R Q U E R O 

P e l o t a 

Lo recorr ido y lo q u e 
p o r r e c o r r e r 

El domingo jugarán en Burgos los catalanes 
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Prometí tener al corriente a mis 
lectores sobre la marcha del camipec-
nato de' Evipáña, y sobro cuanto cón-
chornc al cqui.po húrgales. Pues bien, 

. cumpliondo tai cometido vamos a de
cir algo do cómo se nos presenta e" 
panorama. 

'España para estos campeonatos se 
divido en tres grandes grupos. El A, 
formado por las .provincias denomi
nadas GRAV.N?, que son Jas tres yan
cas,, navarra y Rioja. Esta última no 
ta tomado parte ion el campeonato 
por haber cerrado la empresa que ex
plotaba el frontón do Logroño. Por 
Jo itanto ha quedado reducida a cua
tro iprovincias participantes, que dan 
tres sem¡finalistas. 

Otro grupo el B, queda constitu'-
do por Zaragoza, Harcolona, Palma 
da Mallorca, Alicante y Valencia y el 
tercer grupo (oL nuestro) lo consiitu-
yen Madrid, Valladolid, Galicia Nor
te y Sur, León, Asturias y Burgos, 
Bsítos dos grupós dan un s-omifina-
lista en lo roferoote a mano, tanto 
individual como por parejas. 

Priimeramonlo hulx) dos eliminato
rias simultáneas (Vallafiolid - Burgos 
y Caricia - Asturias), l.os vencedores 
se eliminaron a su vez y éí - triun-
fíidor so enfirentó con Castilla. CoiYio 
ya saben nuestros lectores, ha sido 
Burdos la vencedora de estie torn-jo 
previo, y ahora nos tora eliminarnos 
con el triunfador del. grupo B, y el 
que quede en la lucha se eliminará 
con el que la suerte nos "depare de los 
tres vencedores del torneo GRAVN. 

' Hasta Jla fecha, siempre que nos 
ha tocaido jugar con Cataluña, hemos 
vencido por parejas y perdido en in
dividual. Ptcro este año, creemos que 
'la situación es distinta. Zurdo .le 
Quintanar puede resultar ' victorio.-o 
sobre el representante catalán, pues 
no es Chiquito de Cenicero y el pri
mer partido nos corresponde jugarl; 
en casa. Por eso creemos, repetimos, 
que el Zurdo puede llagar muy bien 
a la semifinal, y después, si nos to
ca con el más débil del GRiAVN', bisn 
puede dejarse ver en la final, aunque 
el enemigo sea quien sea, es duro. 

-En cuanto a las parejas, asegura
mos o¡ triunfo locaJ-^ pues cada vez 
están' más compenetrados Pascual II 
y Urbano y juegan ya .en plan de 
maestros. No obstante no las tenemos 
todas con nosotros,' pues Jos catala
nes son gente en la pelota,'y su pa
reja forma un sólo valladar, ya qu ? 
no en vano son muchos los años que 
llevan jugando juntos. Sin embarco, 
icsperamoc mucho de los tórranos, y 
«llamos sinnifo-. qlrí1 por Burgos ha-
r/in 16 indPíibli'', pnra llegar a las 
semiíinalfi y si las cosa$ nos ruednn 
Uien, hasta jugar la-lina!, con lo que 

Burgos —por primera vez en su hh-
toria— figuraría como una gran po-
lencia pololisíli'ca. l.o inlonesantc es 
que la afición, siga aninnando 
nuestros muchachos, que el frontón 
ersiílte pcqucf.o para la riada de afi
cionados, y los ?plausos a nuestra pa
reja so oigan hasta en Quintanar. To
do 'se lo merecen estos m'uctíachos que 
sin más interés, que el buen nombro 
de Burgos, salen ¡odos los domingos 
a dar. en la cancha lo que saben y 
pueden. 

¡EL DOMINGO JUGARAN EN BURGOS 
LOS CATALANES 
Ayer se recibió Ja noticia por con-v 

clucto extráoffciail, de que el próximo 
domingo dia 15, nos visitarán los 
simpáticos catalanes, para disputar la 
eliiminatoria con los burgaleses y d¡-
lUciOar .c! pase a !a semifinal. 

En principio, las fechas señaladas 
eran Jas dcil 22' en Burgos y el 29 
en Barcelona; pero como los madrile
ños han renunciado a jugar su se
gundo partido con Burgos, la Federa
ción ha ordenado esta anticipación de 
fechas. Ello crea una coincidencia con 
Ha velada de boxeo, que todavía no 
sabemos cómo se resoilverá. En fin, 
quizá mañana podamos decir algo a 
este respecto. 

CANCHERO 
3K 5K ^ 5K 85 ÍK 3? =K ̂  « « 

B O X E O 

Santander - Burgos 
en la Deportiva 

Va está confeccionado el programa 
qcu la Federación Burgalesa de Bo. 
pceo prepara para el próximo domingo, 
a las siete y media de la tarde. 

De nuevo el equipó de Burgos re 
enfrentará a un regiovnal para demos
trar la vaília de sus hombres, que con
tra Vizcaya acreditaron, venciéndoles 
pjor tres victorias contra dos. 

El domingo volveremos a ver a Jnjez 
y a Bernal con su extraordinario bo
xeo, asi como al gran "Pololo" y el 
.potante Albéniz, que tendrán contra
rios dignos de su categoría. 

La gran velada dará comienzo a las 
-siete y media de la tarde y en ni 
mismo frontón so darán a conocer los 
resultados de fútbol de dicha jornada. 
Asimismo funcionará un servicio es
pecial de autobuses que partirá de la 
Pilaza de losé Antonio, desde las seis 
de la tarde. 

A pnirtlr del viernes din I T de los 
rorrientes, se désgae'Karán loi alidr.iK •. 
MI i l liogar del Productor (caífó Vi
toria, número 171s 

Delegación provincial 
de Fútbol 

Acuerdos de) com/fé de Competición 
En la última reunión celebrada por 

el Comité dé Competición celebrada 
el dia de ayer, se tomaron los si
guientes acuerdos: 

Dar la conformidad al escrito pre
sentado por los presidentes de los equi
pos Ráting Club de Fútbol y Victoria 
Sociedad Deportiva. 

Felicitar a los equipos Victoria S. D. 
y SESA por su ascenso a Primera Re
gional y a! R. San Felices y Arlan-
za ?.~ i., por su ascenso a Segunda 
Regional. 
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El [ i Vidoiia, i i i a el 
lingo i H E i r a i Ib sq 

a P i i i í a Reoioiiil 
S e d e s p l a z a a V i t o r i a 

d o n d e p o s i b l e m e n t e 

j u g a r á u n p a r a d o 

P a r a celebrar con gran bril lan
tez el titulo de c a m p e ó n tie Se
gunda Regional y ppr tarto su 
ascenso a la categor ía inmedia
ta superior, el Club Victoria 
S. D. R . tiene ya previsto su pro
grama de actividades y ípstejós 
que se in ic iarán con una excur
s i ó n del domingo a Vitoria pa
r a presenciar el e m o c i ó n a m e e ñ -
cuentro entre el A lavés y el B i l 
bao. S e g ú n parece existe la po
sibilidad de- que el Victoria ji;e-
gue por la m a ñ a n a un encuentro 
futbol íst ico por tierras alavesas 
aprovechando tan propicia oca
sión. Pero hasta la fecha nada 
puede asegurarse c o n c reta -
mente, si bien os1 cierto que las 
gestiones son cada vez más in
tensivas. 

A fin de aclarar todos los pun
tos y seña lar horas de salida y 
regreso, la Junta directiva nos 
ruega citemos para hoy, jueves, 
a tódos sus socios y jugadores 
en el local galantemente cedido 
para este caso por el bar "Eos 
Cantos", sito en la calle Madrid. 
L a r e u n i ó n so iniciará a las nue
ve en punto de la noche y se 
ruega una puntual asistencia a 
fin de no prolongar los numero
sos asuntos a tratar. 
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Cómo vieron en 
Orense el partido 

con el Burgos 
He aquí lo que escribe el critico 

deportivo de " L a Región", de 
Orense: 

"Nada de cuanto promet ía nos 
ofreció el partido C . D. Orense-
Burgos, que h a sido uno de los 
peores, por el juego desarrollado, 
"de los que se llevan disputados 
correspondientes a esta cada vez 
m á s apasionante compet ic ión de 
ascenso. 

Ni C . D. Orense se produjo con 
la brillantez que en él es habi
tual, n i el Burgos dejó constancia 
en el .Couto de esa calidad de 
gran equipo que se le .vieae a tr i 
buyendo. Resultado: un partido 
deslucido, un fútbol aéreo, caren
te de belleza y sin otra emoc ión 
que la que suponía lo incierto del 
resultado. 

•El Burgos, desde el principio, 
p l a n t e ó la lucha, en tono menor, 
preocupado en exceso de la de
fensa a ultranza de un reparto de 
puntos. Por ello pudo jugar m á s 
conñado , con m á s aplomo, el con
junto castellano. Club D. Orense, 
por é l coñtrario, t e n í a por fuer
za qué producirse a la ofensiva en 
busca de una victoria que le con
firmase en sus aspiraciones al t i 
tulo. Pero lo hizo de una manera 
deslabazada y torpe, excepc ión 
hecha quizás de los primeros 
veinte minutos de juego, br in
d á n d o n o s un fútbol carente de to
da calidad, de rapidez y de ner
vio. 

E l empate, pues, puede consi
derarse un resultado justo. Por
que el Burgos, que tuvo toda clase 
de facilidades para alzarse con el 
triunfo, no supo o no pudo apro
vecharlas por obra y gracia de la 
linea delantera m á s inoperante 
que hasta aquí h a actuado en 
nuestro Estadio. E n lo cual fué 
a c o m p a ñ a d a en esta ocas ión por 
la vanguardia orensana que, ca
rente del apoyo de su l ínea media, 
y sin Ginés , perdió el duelo con 
la estupenda, dura y expeditiva 
defensa burgalesa. 

U n tropiezo, grave, de C . D. 
Orense cuando se acerca el mo
mento del balance final. Pero un 
tropiezo que, gracias al empate 
Salamanca - Turista, puede en
mendarse en las tres jornadas 
que faltan, si bien h a b r á que pe
lear de firme para lograr algo po
sitivo." 

L A M P A R A S PARA 
A U T O M Ó V I L E S Y 
M O T O C I C L E T A S 

Ido e 
[oiieoza hoy m el "[osioo" 

A partir de hoy, Burgos va a ser 
visitado por una verdadera embajada 
artrstico-musicall. 

'El Circulo de la Unión acoge cuatro 
sesiones musicalDs que son patrocina
das por al Dirección General de In
formación. Merece <iestacarse que los 
programas de los vcuatro conciertos 

.los integran obras de compositores es
pañoles totalmente. Esite hecho cs me
recedor de los máximos elogios, por 
cuanto en lo; conciorios nuestra mú
sica siempre suele figurar en cantidad 
escasa. 

Lo que ha organizado con todo acier
to la Dirección General nombrada, pa
ra ofrecerlo, después de nuestra ciií-
dad, a Santander, es un ciclo de mu-
sica cs-pañola contemporánea —la pri
mera sesión se celebrará-hoy, juevfs, 
a las oche— que es abierto por unos 
ccimcntarios de Angol Sagardia, mu-
sfcólogo especializado en la divulga
ción de la música y músicos patrios 
de todas- las épocas. En la misma se
sión, la cantante Angeles Chamorro, 
acompañada al piano por Félix l.aví-
lla, interpretará dos partes de concier
to, i.os ires conciertos sucesivos - co
rrerán a cargo del vioJinista 3uan P'-
lau, acompañado por Carmen Diez 
Martin; el pianista, Esteban Sánchez 
Herrero y 'la cantante Teresa Bcrgan-
za, con Féilix Lavillá al piano. 

Los programascídc estas sesiones los 
integran obras de Mbéniz, Granado>, 
Falla, Turina, Guridi, Evplá, M^mpou, 
Tolclrá, Rodrigo, Leóz, HaWler, y 
Monisalvateg. 

Si bien liemos contado y contamos 
con más compositores valiosos de obra 
de coircicrio, es indudable que los 
que llenan con sus obras el cicló pró
ximo a desarrollarse, son Jos más re^ 
presentativos de la música ospañcla. 

SG espera que la afición húrgale ".a 
responderá a esta excepcioriail y, pa-
triótica manifestación musical llenan
do los salones del Circulo de la Unión. 
El. PROGRAMA DE HOY 
, He aqui el guión de la inlervención 

de Angol Sagardia, sobre "Insttrur-
ción a ' un ciclo de música española 
contemporánea". 

GUICM.—Renacimiento de la .músico 
española do concierto qn el siglo que 
vuelve a- alcqnzar intcrnacionalidacl, 
merced a los consejos de P'rdrell y al 
trabajo de composición de Ailbaniz con 
su, Suite IBER'IA, principaUmentc. 

Falla, .c! artista que se renovó. 
Convencido por Albéniz, Turina ha 

sido músico Cttoañolisla. 
-Granados, autor de una música es-

pañola Ivcacliida de poesía y romanti
cismo. 

Cuatro compositores nacidos en ol̂  
siglo pasado: Guridi, Esplá, Mompou 
y' loldrá. 

Cuatro compositores nacidos en el 
siglo actual: Rodrigo, Lcoz, Halffter y 
Montsalvatge. 

El memento musical esipañóil. - ' 
Habrá un recital a cargo de la can

tante Angeles Chamorro, acompañada 
al piano, por Félix Lavilla. 

lio aquí el programa del recital, con 
comentarios do Sagardia: 

Primera parte.— Los dos miedos, 
Turima; Cantares, ídem; Pregón, E ; -
plá y Ccplilla, ídem. 

Segunda toarte.— Cantarcíllo, Tol-
dra; Mañanita de iS"an Juan, ídem; 
La niña se va al mar, Halfifiter; La ni
ña soila, l.eoz; Mañana como es.de 
fiesta, ídem; De dónde venísj amor, 
Rodrigo y De los álamos vengó, ma
dre, ídem. 

IV reunión plenaria del Consejo 
sindical comafcal de Roa 

T r a t ó d e l a e j e c u c i ó n d e v a r i o s p r o y e c t o s y 

m e j o r a s e n d i v e r s o s p u e b l o s d e a q u e l l a z o n a 
Presidida por el delegado p r o oondientes la rápida ejecución *e 

vincíal de Sindicatos ha celebra
do su IV, reunión plenaria el Con
sejo Sindical Comarcal de Roa, 
cuya ses ión, al igual que en oca
siones anteriores, se ha caracte
rizado por el entusiasmo e inte
rés que han demestrado los com
ponentes del Consejo en el plan
teamiento y solución de los dife
rentes problemas sometidos a es
tudio. 

Con el señor Escobedo ocupa
ron la presidencia el secretario 
provincial, los vicesecretarios de 
jOrdenación Económica, Ordena
ción Social y Obras Sindícales , 
el alcalde de Roa, delegado y. se
cretarios s indícales comarcales y 
otras autoridades y jerarquías de 
la localidad,, asistiendo a la re
unión los jefes y secretarios de 
tías Hermandades de Labradores 
y Ganaderos de la comarca, va
rios alcaldes y jconsílüarios de 
dichas Hermandades y también 
miembros de las Juntas del Sin
dicato comarcal de Actividades 
Diversas. 

Comenzaron las tareas del Con
sejo con unas breves palabras del 
delegado provincial de Sindica
tos quien señaló el interés y efi
cacia de estas reuniones en or
den -a la solución de los múlti
ples problemas de toda Índole 
que hoy pésarí sobre los pueblos 
de esta provincia. 
PROYECTOS DE REGADIO 

A propuesta de la Hermandad 
de Berlangas de Roa, se trató en 
primer lugar sobre la puesta en 
riego en dicha localidad de 600 
hectáreas de terréno secano, res
pecto a cuyo proyecto ya se tie
nen realizados los estudios per
tinentes. E l Consejo acordó inte-' 
resar de los Organismos corres-

*•.•:•-
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pendientes la rap» 
esta mejora, mediárite la cual 
hah de obtenerse extraordinarios 
beneficios para los agricultor»* 
de Berlangas. 

'El Consejo resolvió asimismo, 
tras un breve estudio de la cues
tión y gestionar que se activen los 
trabajos para la construcción en 
el término municipal de La Cue
va de Roa, de una acequia deri
vada dol canal de Riara, exten
diéndose este proyecto a San 
Martin de Rubiales y Navas de 
Roa. 
CARRETERAS Y CAMINOS 

El Consejo acogió con verdade
ro interés la petición formulada 
por Tortoles de Esgueva en or
den a la construcción d« una ca
rretera o camino vecinal que par
tiendo de Roa y pasando por GUz-
mán termine en dicho pueblo de 
Tortoles. " 

También y a solicitud del pue
blo de Adrada de Haza se re
solvió por el Consejo interesar la ' 
construcción del camino a W J í r 
tacíón de Castrlllo, continuá'ncWe 
hasta la provincia de Segovia. 
ALMACENES GRANEROS 

Varias Hermandades soIicUartn 
del Consejo que por la Dfrle^*-
ción provincial de Sindicatos se 
activen las gesticnes para ia 
construcción de almaciffneíí «fra-
neres, destacando entre estas 
ticlones la formulada por 6if2SJttán 
a cuya localidad le int»f#»a( 
urgentemente disponer de t i l 
edificio. 

Por el señor Escobedo se in-. 
formó sobre este particular in
dicando el estado de trárrliteí en 
ique se encuentran los expedien
tes relativos a los almacenes f r a 
nchos de los pueblos de la ct-
marca de Roa. 
VIVIENDAS 

La Hermandad y autoridades 
de Roa plantearon el problema de 
la vivienda existen en dicha lt-
calidad, sugiriendo la convenien
cia de qué so construya allí un 
grupo de viviendas urtrabatratas. 

Después de tratarse de esta 
cuestión se acordó realizar ges
tiones para la cesión de terreno* 
destinados a la construcción d5 
tales viviendas. 
OTROS PROYECTOS Y •MÉJÍínAS 

Tras largos' debates sobre pTrt-
blemas relacionados con la rec*-
gida de trigo, obtención de aba
nes y otras' cuestiones de carác
ter agropecuario, el Consejo es
tudió la posibilidad de llevar » 
cabo planes.de concentración ffípv 
4l:laria . en determinadas lacaji-
dades.de la comarca (le Roa, exa
minándose a la vez, proyectos de 
Tepoblación forestal, mejor» de 
iganadería, saneamiento de ve
gas, construcción de abrevaderos 
y cabanas para erganado lanar, 
e t c é t e r a . . 

La reunión del Consejo Comar
cal de Roa f inal izó con un breve 
discurso del delegado provincial 
de Sindicatos quien solicito de 
los asistentes siguiosen prestan
do su colaboración al objeto de 
conseguir los fines propuestos, 
en orden a mejorar las condicio
nes de vida de los agricultores y, 
vecindario en general de todos 
estos pueblos de la Ribera burga
lesa. 

CAPAZ DE H A C E R I O : TODO 

Las estaciones servicio garantizan e! 
permanente funcionamiento de las 
VELOSOLEX ORBEA. 

S O 

echar a a n d a r 
la VELOSOLEX une a sus 
muchas ventajas de 
orden técnico y mecáni
co/ ia de su fácil manejo 
y conducción. 

• La realización más sim
plificada/ sin cadena, sin 
engranaje, sin flotador 
ni llave de gasolina.. 

• Motor níuy silencioso, 
a ú n d e s p u é s de un 
largo uso. 

0 Consumo 1 litro en TOO 
kilómetros. 

• Exento de permiso de 
conducir. 

• Precio ímbatible 4.500 
pesetas. • 
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P i a r l o d e B u r g o s 

j B U E N A P I E Z A I 
Almadén. — Don Fernando 

Pozas Rodríguez ha pescado en 
el rio Guadiana un pez de cua
tro kilos de peso, con caña. Le 
fue difícil sacarlo a la superfi
cie. La especie es rarísima y el 
temaño poco frecuente en esta 
xana del rio.—Cifra. 

Cordial mensaje de sa lu tac ión 
d e l n u e v o g o b e r n a d o r c i v i l d e B u r g o s 

a la ciudad y su Ayuntflmiento 
Gratitud y afecto la Corporación al 
señor Posada Cacho, a quien acompañará 
una representación municipal en su 

posesión del Gobierno civil de Valencia 

Se acerca el día de la 

• i 
Obsequie a sus frjos 

con un fino recuerdo 

Gran surtido en 

RECORDATORIOS 
Tqlieres Gráficos 

«Diario de Burgos» 
Vitoria, 13. — Teléfono 2015 

Bajo la prcsi.iclicia dol ale a l - , 
de don Florentino Raaícl Díaz; 
Roig celebro ayer sesión la C o 
misión municipal Permanente, 
con asistencia de los tenientes de 
alcalde'señores Dancausa, Conde 
Merino, Plaza, Arangüena, Pé
rez López y De Mateo. 

Se • adoptaron, entre otros de 
trámite, los siguientes acuerdos-

ADMINISTRACION DE PPG-
PIEDADES. — Autorizar a Con 
José VÜIavcrde Cortezón, en re
presentación de don Jesús Lau
da Aparicio, para Instalar unas 
mamijaras de cristal, desmonta
bles, en el Paseo del Espolón, 
frente al antiguo Bar Numancia'. 

Previa especial declaración do 
urgencia, se autorizó a don José 
Hamos Gil para construir un 
edificio destinado a garaje y. de
pendencias en un solar de la zo
na de San Juan: 

ASUNTOS DE LA ALCALDIA 
Y DOCUMENTOS RECIBIDOS. 
La Comisión quedó enterada de 
los siguientes: 

Partes semanales del Hospital 
de San Juan y Servicios. 

Oficio de la Administración de 
los Establecimientos municipa
les de Boneficéncia dando cuen 
ta de haber recibido los siguien
tes donativos: Don J. P., 25 pe
setas; anónimo, 50 pesetas. Se 
acuerda hacer constar en acta la 
gratitud de la Corporación. 

Telegrama dpi Excmo. Sr. D. 
Servando Fernández Victorio 
Campos, enviando un cordial sa
ludo para la ciudad y el Exce
lentísimo Ayuntamiento, con mo
tivo de su designación para el 
Gobierno Civil de Burgos. Se 
acuerda expresarle la congratu
lación que se ha experimentado 
por su nombramiento y asegurar
le la cordial acogida que so !c 
dispensará en la ciudad. • 

Carta del alcalde de Santan
der interesando la colaboración 

Audiencias civil y militar 
de S. E. e f Jefe del Estado 
Visitaron, al Caudillo el-general Bergareche, jefe de 
Artll.leíía do este Cuerpo de Ejército y de D. José Rair.dn 
Gavilán Ponce de León, teniente coronel de Aviación 

Madrid. — S. E. el Jefe del Es
tado y Generalisimó de los-Ejér
citos ha recibido en audiencia ci
vi l , en el Palacio de El Pai¿lo á 
los siguientes señores: 

Gomisión del Ayuntamiento de 
Bermeo, presidida por don Gena
ro Riestra Díaz, gobernador c i 
vil de Vizcaya; Lady Hilda But-
térfleld; Mr. Fred C. Foy, presi
dente de la "Koppers Co. Inc." 
de Estados , Unidos' acompañado 
del Dr. Walter C. Kueckel, vice
presidente de la "General Mana
ger of Koppers Engineering and 
Construction División" .y de, Mr. 
Arcadie Gerney jefe del Depar
tamento de Exportación; Mr. W. 
R. Herod, presidente de la "Inter
national General Electric" acom
pañado del delegado e la misma 
en España D. Pablo G. Reimundi 
y del consejero director general 
"del Banco de Vizcaya don Tómás 
de.'Bordegaray; Gonde de Casa 
Miranda, embajador de España 
en Bruselas; Conde de Rábago, 
embajador de España en Beirut; 
don Mariano Na varo, subsecreta
rio de Obras Públicas; don Segis
mundo Royo Villanova, rector de 
ia Universidad'Central; don Gui
llermo, de Reyna, directort general 
de Enseñanza Laboral; Sr. Jonás 
Licd; P. Vicente Franco Velasco, 
Superior Provincial dé los Padres 
Paules; Sr. Arthur Coles, escritor 
Inglés; don José Fariña, director 
gerente del Bañco de Crédito Lo
cal de España y don Antonio Reus 
Cid, secretario nacional de la De
legación de Educación. 

En audiencia militar, recibió a 
los siguientes señores: , 

Don Mohammed Ben Mizzian 
Bel Kassem, teniente general, ca
pi tán general de Canarias; don 
Jerónimo Bustamante de la Ro
cha, vicealmirante, comandante 
general de la Flota;" don Eduardo 
Hernández Vidal, general de di
visión en reserva, presidente de la 
Junta de Energía Nuélear; don 
Antonio López Revuelta, general 
de división de la Guardia. Civil, 
subdirector del Cuerpo; don Ra
fael de Oleza^ y Guzmán de Villo
ría, general de brigada de Infan 
teria, gobernador militar y jefe 
de tropas de Mallorca; don Fran
cisco Bergareche. Maritorena, ge
neral de brigada de Artilleria, je
fe de Artillería del •Cuerpo 'de 
Ejército V I ; don Justino Merino 
Velasco, general auditor de la Ar-
maad, consejero togado del Con
sejo Supremo de Justicia. Militar; 
don Alvaro Gil Delgado y Arma
da, coronel de Aviación, supernu
merario; don Joaquín Aguila J i 
ménez Coronado, coronel de I n 
fantería, director de la Academia 
de Infanter ía; don Manuel Escri
bano Aguivre, coronel de Estado 
Mayor, del Estado Mayor Central 
del,Ejército; don Luis Diez Ale
gría. Gutiérrez, coronel de Inge
nieros, jefe del regimiento de Za
padores Fortaleza núm. 2; don 
José Ramón Gavilán Ponce de 
León, teniente coronel de Avia
ción, jefe de la Escuela de reac
tores de Talavera la Real; don 
Ignacio Crespo del Castillo, te
niente coronel de Infantería, jefe 
de la Agrupación de banderas pa-
racaidistos del Ejército de Tierra. 

S E M I L L A S l O i m A J I í R A S 
REMOLACHA Y ALFALFA 

Seleccionadas y descuscutadas 
ULTRAMARINOS "BL BUEN GENERO'' 

Calle Santander, 19. — Telefono, 1646 

t 
E L SEÑOK 

D o n Rogelio Mañero Gallo 
(INDUSTRIAL DE ESTA PLAZA) 

Falleció en el día de ayer, a los 45 años, habiendo recibido los 
Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad 

(Q. E . F . D.) 
Su apenada esposa, doña Felicísima Cuesta García; hija, Ma
ría Teresa; padre político, don Andrés Cuesta; abuela política, 
doña Emilia Carazo; hermanos, doña Isabel; hermanos políti
cos, doña Amanda, doña Alipia, y don Efrain Cuesta García, 

don Deogracias Antón, y don David Peña, tíos, sobrinos 
y demás familia 

Ruegan una oración por el alma del finado y la asistencia 
a las honras fúnebres y funeral cpie se celebrarán en la igle
sia de San Gil, mañana a lás 9'45 y acto seguido a la con
ducción del cadáver al cementerio de San José, actos piadosos 
por los que les anticioan las gracias. 

V i v í a : San Gil. 8. Burgos, 12 de Abril de 1956 
L a Humanidad". Gran Funeraria 

del Ayuntamiento de Burgos en 
el homenaje qué se ha de cele
brar con motivo del centenario 
de don Marcelino Menéndez y 
Pelayo. Pasa a la Comisión de 
Gobierno. 

Se dio cuenta de haberse re
cibido un ejemplar de la publi
cación "Memorables Tnslitucio
nes burgalesas. La Cofradía o 
Hermandad do los Treze", que 
envia su autor don Ismael Gar
cía Rámila. Se acuerda agrade
cerle esta atención y expresarlo 
la íelicitación del Ayuntamiento 
por este trabajo. 

Por último la Alcaldía mani
festó que vibrando avm los ecos 
del homenaje que la Excelentisi-
rria Dipuración y los pueblos do 
la provincia acababan de rendir 
al Excmo. Sr. D, Jesús Posada 
Cacho, por su gestión altamente 
beneficiosa en favor de los inte
reses de ésta, al frente del Go
bierno Civil, se celebraba ia se
sión, de la Comisión Permanente, 
por lo quo procedía sumar a di
cho homenaje el profundo afecto 
y 'gratitud del Excmo. Ayunta
miento de la ciudad de Burgos 
por la entusiasta cooperación y 
eficaz ayuda quo ol señor Posa
da Cácho ha prestado en la re
solución de problemas de vital 
importancia y trascendencia pa
ra la, población, dispensadas sin 
regateos, con la máxima prodi
galidad. 

Al expresar estos sentimientos 
—continúa diciendo el señor 
Díaz Reig la Comisión Munici
pal Permanente hace presente al 
Excmo. Sr. D. Jesús Posada Ca
cho el sentimiento que le produ
ce no poder,continuar contando 
con su singular ayuda y colabo: 
ración,' si bien demuestre su con
gratulación por su nombramien
to para el Gobierno Civjl de Va
lencia, cuya designación'dá a co
nocer ta alta estima y confianza 
que lo dispensa el Gobierno do 
la. Nación, cargó en el cual oí 
Excmo Ayuntamiento do. Burgos 
lo desea continuos éxitos. 

.Por unanimidad so aprobaron 
las manifestaciones del señor al
calde, acordándose que a conti
nuación la Comisión Permanen
te Visite al señor Posada Cacho 
para expresarle estos sentimien
tos, como asi t ambién que una 
representación municipal presi
dida por la Alcaldía, acuda a Va
lencia, para acompañar le en el 
acto de la toma dé posesión de 
SU nuevo cargo y hacer ostensi
bles estas pruebas de afecto y 
agradecimiento. * 

C e Arte 

P a i s a j e s d e 
L u i s M i r a n d a 

Generales obvios eslá, mereciendo 
la exposic ión cie pinturas ele Luis Mi
randa y Alonso do Átmlño, abierta . n 
la Sala de Arte del viejo Teatro Prin-

. cipa! desde o! pasado diá 6. Y ni que 
decir tiene que el desfile de público 
ante ios numerosos cuadros exiiibkios 
está siendo consiante. 

Nosotros conocíamos a Luis Miranda 
a través do referencias muy dianas do 
crédito y por ailgu'na qtjra quio otra, 
iprcseivtada en las exposiciones quo sur
jo montar lis Obra Sindical "Educación 
y Descanso". Por ello sabíamos de 
afición y no nos rosulla nuevo su ar-
c. V po relio\cnconramos un término do 
comparación que permite apreciar de
bidamente e l rvance alcanzado por Mi
randa en una etapa c!e entusiasta tra
bajo y esperanzada ilusión. Asi, boy, 
el joven artista burgalés puede pro-
sentarse con una magnifica dignidad 
y ofrecer su obra no ya como una mo
ra promesa, sino como una notable 
realidad piona de promesas. 

La primera impresión que este cor-
junto de óleos produce, recordando 
obras anlorioros de Miranda, es la dej 
que, ofoctivamonte, lia logrado el ar
tista superar un camino do porfeccio-
namijenlo o inquioiudes. Solo le cono
cemos como paisajista y, en este or
den, desde á] principio acreditó a-pti-
iiuio, para iH y ¿ñero pictórico. Bue
na "vis" pam ios motivos, acortado 
sonlii:io de los efe'clbs y. suficiente (io-
minio dol dibojo. 1:1 mayor cambio os-, 
U\ patente en . el sentido d e l color, 
pues las tonalidades m<is bien apaga
das de antes; Man venido a ser susti
tuidas por cromad mos fuertes, que, 
si como fruto de esa mayor ckxisión 
que .da. la práctica, son manifestación 
de impulso, prueba de un esfuerzo que 
busca ol punto medio y justo, a vnjcéí. 
se c.vcecien, reflejándose e,n luces' no 
del todo acordes con la quo rdontro dcH 
estricto reaJismo caractcristico a] arte 
de Luis Miranda- ambienta el paisaje 
buréales . Por ello quizá nos parecen 
mojores los cuadros de tonos grises, 
en que se captan visiones brumosas o 
invenia'k's, libros do estridencias. 
. Muy.divfna y meritoria es c;ta "sa

lida pública" do Luis Miranda, con 
treinta y tros obras —cantidad que 
.-CÍ'^O, pudiera hal)crso l imiiMo, (¡a-
crlficando alguna a un cril'Crio do r:-
vor releclivo— quo nos dan una visión 
do su arto y do sus posibilidades, 

SI es Vd. anunciante o suscrlp-
tor de este periódico, obtendrá 

descuento encargando sua 
Impresos en 

T A L L E R E S G R A F I C O S 
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Lo demostró ayer en 
una conferencia el 

Sr. Peña Boeuí 
Madrid. — En el ciclo de 

^conferencias organizado por 
.la Asociación de Estudios 
Africanos, disertó esta noche 
.el ex-min¡stro de Obras Pu-
.blicas don Alfonso Peña, acer
ca del toma "Paso a través del 
Estrecha do Cibraltar". Hallá
banse con el conferenciante 

.ol titular de la cartera de 
Obras Públicas y otras-porso-
nalidades. 

El ilustre conferenciante 
Hizo un examen del problema 
del paso por' Gibraltar y des
arrolló la tesis encaminada a 
la construcción de un puente 
.colgante sobro pilotos de oc-
.mérito y con arreglo a los pro-, 
,cüdimiontos más modernos 
,que ahora se utilizan. Ello 
.—dijo— seria factible, a pe-

• sar de lo espinoso por las dL 
ficultades; pero con nuestros 
.competentes ingenieros la 
.idea podría llevarse adelante. 
Técnicamente demostró el so-
ñor Peña cómo podria efec
tuarse esta grandiosa obra, y 
.con proyecciones ilustró su 
.brillante disertación. 

?K ^ ^ >K ííí ^ ?K 

[¡ta U , i i M de 
H 
. Conforme estaba anunciado, esta tar
de, a las odio menos cuarto, y en el 
Cine Avenida, tendrá lugar el segumlo 
concierto organizado por esta sociedad 
y ê l cual correrá a cargo do la pres-
d¡glosa orqi:'Cs.ta ele Cámara do Madrid, 
que dirige don RnlGrico Sonón. 

El programa t iono mucho interés 
íjorque abarca de>sdG la mús ica cla
sica, con los torsos violjnes do 
vialdi há'Stá una o1)ra do enrárter 
ictpllmontc moderna como la' dé B r i 
l l en , un joven músico ing lés , con
temporáneo. También, tendremos oca
sión ele oir una obra de Mozart, 
siempre agráfelable do oir, una obra 
¡de Couperin,. con un solo de v id in , 
verdadera piedra de toque ele los so
listas. En ol ''Mr ffu diablo" se exi-
•gc del violinista que encarné aque
l la leyenda según la cual, desde Pa
ganini, era necesario aue el diataio 
suplantase al ejecutante, pues de 
otra manera no podrían vencerse h s 
sobre-humanas dificultades. Pe Bo-
cherini se podrá oir una obra com-
ipleta 'y casi desconocida y sobne tó
elo, es ele esperar que los buenos 
aficionados e-scuchfcn con singular 
¡aicnci.on la obra do Briden con quo 
¡se cierra el programa y quo será 
un estreno entro nosotros. 

1)3 la calidad de los ejecutant-cs re 
puede elecir quo es todo lo que Es-
•paña pueele ofrecer. Dentro de nues
tras fronteras no hay naela que pue
da comparársele y está a la altura 
die los mejores conjuntos internacio
nales. 

La Filarmónica burgalesa ha po
dido contratar este conjunto apesar 
do su elevado "cúchet", gracias a 
la feliz oportunidad ele que este, con
junto realizaba una j ira por el Nor
te'de España. 

So ruega- la más puntual asistencia, 
.ya- que una vez comenzado, no se 
(permitirá 'la entrada en la sala hasta 
•los descansos. 

P e r e c e u n a n i ñ a e n 

e l i n c e n d i o d e u n 

c h o z o e n G u a d a l u p e 

Guadalupe (Cáceres). — En la 
finca "Olivil la de la 'Viuda", del 
termino municipal de Cañame
ra, se incendió un chozo y pere
ció entre las llamas la niña de 
tres años Francisca Abril Romo-
roí ' r, [i --

Al parecer un niño do cinco 
áñóSi normano de la víctima, en 
ausencia de sus padres, que tra
bajaban en di campo, cogió una 
caja dé cerillas y, al encender 
una de ollas, próndio fuc^o al 
chozo, de fácil conilmstibilidad 
por . estar construido con paja y 
píos de castaño. En 'e l incendio 
ardieron también todos los en
seres de la vivienda.—Cifra. 

A CABO de cxprrimfn'ar un pla
cer muy vivo Iry ndo el libro 
"FrimLvera en Italia", en i l 

cual una ilustre cersonalidad es
pañola, don Juan Pujol ha brinda
da a sus amigos los artículos pu
blicados en "Madrid", el diario 
que dirige, y en los que cuenta con 
arte y acierto su viaje de hace casi 
un año por tierras de Italia, desde 
Milán a Nápoles. 

Este viaje le he hecho yo tam
bién no sé ya cuántas veces, desde que tuve vein
te años, pues Italia es, sin duda, el pais de Europa 
qur más me ilusiona. Por eso mismo, soy muy 
exigente con todo lo que sobre ella se escribe. 
Para que me guste, en el relato no ha de verse 
ni pedPntcria, ni declamación, sino por el con
trario, el reflejo, a la vez natural y exquisito, de 
todas las gracias d? esa tierra maravillosa. 

Cuando esto ocurre, todos mis adormecidos 
recuerdos se despiertan. Y precisamente son es-
t?.s cualidades de evocación las que he encontra
do en el libro de don Juan Pujol, escritor que fue 
a Italia por su solo placer y que describe sus 
impresiones para el nuestro. 

Sin duda no se propuso reseñar museos; pe
ro, leyéndole, se ve que los conoce bien. Sus no
tas descargadas de erudición libresca son, sin 
embargo, las de un hombre culto que siente el 
arte y conoce el tema. 

Los futuristas de principios de siglo, inflama
dos por una gran ambición política y creyendo 
que con ello hacían un bien a su pais, proclama
ban que Italia no es un Museo. No les faltaba en 
parte razón. Porque Italia, además de un Museo 
incomparable, es el pais donde el arte está des
posado con la vida; donde los monumentos no se 
conservan aislados, insertos en un medio que les 
es ajeno, donde el fondo de los cuadros tiene 
su continuación en el paisaje y donde el paso 
por las calles de las gracias, de la alegría y de 
las risas, con que el visitante se encuentra, está 
ennoblecido y realzado por el arte, bajo la ben
dición del sol. 

Es • este pueblo italiano, vivo, nervioso, muy 
dado a las expresiones estéticas y a la alegría del 
vivir, el que don Juan Pujol ha querido ver con
sagrado al esfuerzo que en la actualidad se en
trega, para reconstituir su destino, después de 

i los estragos que, le causó la guerra. 
Observar la vida cotidiana y corriente no es 

tan fácil como se cree. Todo viajero puede hablar 
de un cuadro, sólo por haberse parado unos mo
mentos ante él, o de un monumento, por haberle 
fotografiado. Pero extraer del flujo de la vida 
vulgár una anécdota significativa y aislarla en el 
cuadro de la observación, es empeño que exige 
cualidades de sensibilidad e inteligencia que no 
son frecuentes y que don Juan Pujol posee a ma
ravilla. , 

Asi, gracias a él, yo he vuelto a ver en lo que 
tienen a la vez de insigne y familiar estas ciu
dades de Italia tan amadas por mi: Génova, Mi
lán, Florencia, Verona, y naturalmente Roma, y 
esta Boloña, tan rica en encantos diversos, fa
mosa por su vieja Universidad y por sus edificios 
y museos, a todo lo cual une, por si fuera poco; 
el atractivo de sus restaurantes, charcuterías y sus 
pastas inolvidables. Sin olvidar el principal en
canto; Bolonia es quizás la ciudad de Italia que 
mezcla entre los transeúntes de sus calles, más 

Por Ubel BONNftRD J 
mujeres guapas, como quien echa, coníundidag 
con monedas de cobre, las de plata y oro. . 

Sin embargo, tras la descripción amena de 
los placeres que Italia reserva al viajero sensi
ble y culto, lo que da tono al libro de Pujol es 
la impresión profunda que al autor, han produci
do el brip, el valor y la disciplina manifiestas eñ 
todos los detalles con qué el pueblo italiano trata 
de aorir de nuevo las puertas de su porvenir. No 
es que haya perdido la afición al placer, heren
cia de toda una cultura y que ha hecho de él un 
hijo privilegiado del mundo mediterráneo, y sin 
la cual no s? le reconocería pero el testimonio de 
Pujol nos prueba que el italiano conserva en el 
curso de sus rudos trabajos una alegría capaz 
de animarlo todo y que introduce en la vida co
rriente, el ritmo de un «"scherzo". 

Es lo que nos impresiona más^ En circuns
tancias tan graves como pocas veces se han da
do, el Destino impone a los pueblos del Mundo 
—y en especial a los de la descuartizada Europa— 
una prueba también sin ejemplo; les exige una 
conciencia clara y una voluntad tensa, para que 
cada uno, determine el lugar que ha de ocupar 
entre los otros. 

En tal coyuntura, cada nación debe atender 
a necesidades casi contradictorias; debe más 
que nunca inspirarse en su mejor pasado, sin 
dejarse entumecer o aletargar por él; debe pro
longarse, sin repetirse y renovarse sin negarse; 
debe ser nueva sin ser infiel a sí misma. He aquí 
por qué el libró de Pujol, que recoge estos as
pectos de la Italia de hoy, me parece el libro de 
un sabio y por lo que su lectura es tan agrada
ble. Yo creo, sin embargo, que es también la 
obra de un hombre al que el drama del Mundo-
actual anima, sin expresarlo declamatoriamen
te, de un profundo y vigilante amor a su pais. ' 

,EI afecto que todos tenemos a países extraños, 
hacia los cuáles sentimos afecto, es muy distin
to del que nos inspira el país propio. El amor a 
los primeros tiene algo de complaciente indul
gencia, de casi ternura. Las tierras extrañas son, 
para nosotuos, patrias suplementarias; patrias d» 
reposo, de vacaciones, de veraneo. Pero el amor 
que tenemos a nuestro suelo, es de otra naturale
za; es inquietud. Sin cesar tenemos y ambicio
namos para él todo lo mejor, llegando incluso a 
tomar partido por sus defectos. Pero amar bien 
a su pueblo es precisamente no compartir Ids de
fectos de los compatriotas. Scbre esto podria de
cir mucho; mas temo que ello me lleve a hablar 
sólo de mi propia experiencia. 

Vale más que vuelva al libro de don Juan Pu
jol, tan moderado, tan pentrante, tan ameno en 
su superficie como grave en su fondo. 

Ti su Rutor lo ha titulado "Primavera en Ita
lia" es tal vez poyque ha creído ver en este país 
dos primaveras simultáneas: la de una tierra y 
la de un pueblo. 

¡ATENCION! ¡ ATENCION l ¡ATENCION! 

V A J I L L A S d e l 1 2 a f 2 6 de Abril 

GRAN REBAJA DE PRECIOS desde 200 pesetas, de 57 piezas 

Hijos de Moliner b u r g o s 

Siete mil cabezas de 
en la 

ganado serán exhibidas 
del C a m p o ' Feria 

Madrid,— (Crónica de "Tachin" p a 
ra UlARilO D£ BURGOS). j 

Con sus cuaren ta y nueve añil os muy . 
bien llevados, reapareció anoche on 
Madrid, la comedia de Polichinelas, ce
rno la l lamó su autoir, "los intereses 
creados ", su mejor obra,: sn duda.. Fu.: 
un gran éxito la reposición de la fa
mosa sátira social, a la qué Bonaven
te cal i f icó de "farsa", para evitar tro
piezos, como él decía , al exponer el 
papel preponderante que en I? vida 
juegan los intereses, muy superior id 
de ios afectos. 1-n-c .-rr-bio, la.visp'-'.o 
dél estreno, don Jacinto sólo «spsiraba 
un mediano éx i to , pese a !a interven
ción de la Valverdo, la Alba, fuga, 
Moraruj, Simó Raso y otras glorias de 
nuestra escena. 

F u i una nota singular y hasta con
movedora de j a reposición quo el p r i 
ngo se escuchase, tras la cortina, a' 
propio Pcnavente,, grabado en cin 
ta magnetofónica . El propósito sen
timental fué conseguido ampliamente, 
desde luego, ya quo el publico lo oy j 
emocionado, pero no resultó la cosa 
muy lucida, porque la voz del mabs-
4ro era de mediana calidad y el n i ñ 
ea dedlamó, pése a su afición y a sus 
deseos, demasiado bien., L a dirección 
del Español ha presentado ese dechado 
de punzante ironía quo os "i os in t i -

Vuelve a ponerse ' Los intereses creados" en Madrid.- Sofía 
Lo ren de nuevo en la capital española - Concurso para premiar 

la mejor obra de carácter pedagógico.- Nuevo socavón 
— E l MI etico de Bilbao —sscriiic 

"Fic ipeña"—, ha vudlto a ser líder y 
ya probablemente hasta el final ds' 
c^meponato, con la sonrisa de Daucik. 
No hay mejor cura de nervios contra 
alucinaciones—dice— que ganar par
tidos. , L i,. ! gi» JÜ 

— L a comis ión especial encargadi 
de estudiar el proyecto de ley sob'e 
el plan de transportes, ha,emitido su 
dictamen que será enviado a las Cor
tes. Estamos intrigadís imos los d? ^ 
colas de los autobuses, 

-—Continúa el tiempo lluvioso, 6»1 
temiperatura agraciabje. 

L A B O L S A 

roses creados" en forma especialisiim, • 
sin precedentes, obteniendo una mag-' 
nífica vers ión, que el público aplaudió 
con entusiasmo al término de cada jor
nada y al finalizar la representacióh, 
en la que destacaron Manuel ü i centa 
y- María Dolores Prader^. 

'i , SOFIA 

A n ú n d e s e e n 

DIARIO DE BURGOS 
JK K̂» 3lt 5í» DK ?K ¡)R 31̂  *K DK îC SKI SiC K̂ 

R E T R O G R A D O , p o r RUY 

í 

fh^* iig;ni;i;j(", hay 0|>i rnciont"? pma las 'qiii la ( .ikuladoia IKI t-s nada 
firáciicíi. 

Ya está otra vez en Madrid la _0-
ren, que viene a interpretar U pelí
cula "Orgullo y pasión", a. la que no,, 
referimos recientemente'. Esta voz ha 
llcgaido casi de incógnito y el lumu'lo 
en da estación del Norte, pues ha ve
nido por tren, ha sido muy inferior 
á! de Barajas, aun cuando todos los 
miembros de lesforzado gremio de ma
leteros le han pedido autógrafos rmejor 
que propinas. Ha manifestado que hu
biera deseado pasar totalmente inad
vertida, pues está de disturbios y pro-
l-ccciones hasta el imoño, que a veces 
lo lleva para intentar,-sin conseguir'o, 
afearse un poquito. También ha dicho 
que sus actividades inmediatas se re
ducirán a estudiar el guión dé .la i.'u 
tada película y a aprender nuestro 
idioma, 

OTRO 

Los vecinos de la Avoniáa de 'a 
Reina'Victoria y cercanías estaban muy 
ron ten ios porque en aquella- zona Me 
Madrid ol suelo so hallaba más firme 
que un granadero do Buckipgham; Po
ro esta madrugada, el sereno ha visto; 
asustadís imo, que rovcnlaba ol pavi
mento y ' s u r g í a una gran cantidad de 
agua, rica agua, del Lozóya. quo so 
desbordaba por la amplia avenida c 
inundaba el sótano do un bar. Sé ha
bía producido un excelente socavón, 
de diez metros de ancho por tres ái 
largo, debido, como siempre, a la ro-

•i'ufá do una cañería , lo que provocó 
la "explosión" del pavimento, muy tra
bajado en la.avenida por el peso de 
los vehículos que por allí pasan conti
nuamente. A las tres de la mañana , los 
obreros del Canal de Isabel I I , medio 
dormidos pees a su continuo entrena
miento, terminaban con el surtidor y 
Calafateaban la cañería. 

LIBRES 

piez mil duros do premio se conce
derán por la Editorial Magisterio Es 
pañol a la mejor obra do carácter pe
d a g ó g i c o que desierto en la juventud 
ol interés de adquirir los conocimientos 
fundamentales sobre los que debe ba
sarse la cultura, abarcando los cu?-
tro' aspecto» esenciales de la Historia, 
la Füostífia, lá Ciencia y la Economía. 

ÍEI estilo literario ha de ser ameno y 
sencillo y la extensión del trabajo no' 
e.vcederá de 250 cuartillas mecanogra-
/iadas a dos espaciQs. 

NOTICIAS BREVES 

Madrid. -— La Bolsa o j » ^ 
hoy, entonada y con abandantí" 
negocio. La mayoría de los va
lores dieron cambios sostenidos 
y con suave tendencia alcista, 
siendo abundantes las mejoja-j 
entre, uno y. cinco 'entena Por 
encima hubo alzas de si.f?te. «¡J 
Ibérica de] Nitrógeno; dier., ff11 
Auxiliar de Ferrocarriles y vein
ticinco en Union y Fénix. La r*' 
pida ascensión del Banco Espa
ñol de Crédito durante la sej?»»; 
na anterior, ha atraído pSPJ* 
qUQ hoy vuelvo a rcali/ar el C9rr' 
bio en diez enteros. Tamban 
han cedido diez puntos Jas ae 
clones de Cantabria, El rcst*;^ 
los retrocesos no tuvo tendéis•• 
definida salpicando a unos cua^' 
tos valores, para algunos de 
cuales quedaba dinero al cler 

Cotizaciones — Fondor PvpJ' 
eos; Interior 4 por 100. Pl^"' 
Exterior 4 por 100 f. •̂ ^ 
102,75; Arnortizable ' 4 P^f , ^ 
1908, 94; id. Abri l ^952, Novif"? 
bre 1951 y Junio 1953, Síl'TS: 
3, por 100 1949, 89'50; id., • " « ' ^ ^ 
100 Julio. 1951. »4,50; CcOU^ 
Hipotecarias. 4 por 100, 8 ^ ' : 
id., 2 por 100 , 84575: id., b-JIV 
Exentas, 98, id., 5 por 100, l'J9.̂ * 

Acciones: Banco de ^¿pa"c' 
.trid-

Sfete mil cabezas do ganttdo se pre-' 
s(ni; irán, quieran o no. en la III Fo

l ia ln HTM ario nal ilcl Campo. 

. 841; Exterior, 572; id., 
2.300; Hipotecario. 540; Ccm 
679; Banesto, 870; id., n ^ . f f 
2.025; Hisoano Americano. 
Minas Rií , -572; Duro ^ d ^ . V 
439; Poníerrada, 753: id - CUP 
nes, 170; Campsa, 237; ' la°7~c. 
lera. 196 ; Papeleras ^s, 
274; Explosivos. 435; Pe}r0„,%' 
739; Altos Hornos 307; ^'V^áii-
vas. 1.225; Manufacturas M f i " 
cas. 255; id.» nuevas, 1535. 
fónicas, 353. 
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